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Metro  da  Savassi 
metade  do  planejado 

O  Após  décadas  de  espera,  belo-horizontino  começa  a  ver  a  expansão  do  metro  sair  do  papel  O  Trabalhos  de 
reconhecimento  do  solo  na  região  central  já  foram  iniciados  O  Redução  se  deve  ao  alto  custo  da  obra  {Págo3> 


Decisão  histórica 

►  Inicio  de  obras  para  evitar  alagamentos  e  promessa  de  transito  ainda  mais  caótico  na  avenida  Prudente  de  Morais  {pag  04} 
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STF  condena 
4  do  Rural  no 
julgamento 
do  mensalão 

O  Por  gestão  fraudulenta, 
ex-diretores  do  banco  mineiro 
podem  pegar  de  três  a  12  anos  de 
prisão  O  Réus  teriam  elaborado 
empréstimos  fictícios  {pág  05} 

Defasagem  afeta 
a  classe  média 

Maior  impacto  da  falta  de  correção 
no  IR  ocorre  para  quem  ganha 
entre  R$  1,7  mil  e  R$  4,1  mil  {pág  07} 

Patrus  fala  de 
seus  projetos 

Veja  entrevista  exclusiva  do 
petista  ao  Metro  {pág  02} 
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Lacerda 
promete 
incentivo 
a  vilas 

O  prefeito  e  candidato  à 
reeleição  Mareio  Lacerda 
(PSB)  prometeu  ontem 
complementar  o  progra- 
ma Vila  Viva  com  incen- 
tivos à  economia  local  e 
ao  lazer  em  aglomera- 
dos de  Belo  Horizonte. 
Ele  também  anunciou  a 
ampliação  do  meio-pas- 
se  estudantil  para  os  alu- 
nos da  rede  municipal, 
subsídio  que  hoje  aten- 
de a  apenas  1.865  estu- 
dantes da  capital.  Já  Pa- 
trus  Ananias  (PT)  deu  en- 
trevistas e  visitou  a  So- 
ciedade Mineira  dos  En- 
genheiros, onde  prome- 
teu fazer  parcerias  para 
obras  e  serviços  públi- 
cos, especialmente  na 
área  de  saneamento  bá- 
sico. Maria  da  Consola- 
ção (PSOL)  fez  panfleta- 
gem,  e  Tadeu  Martins 
(PPL)  se  reuniu  com 
apoiadores.  Os  demais 
candidatos  não  divulga- 
ram agendas. 

METRO  BH 


Cotações 

Dólar 

t 

+  0,24% 
(R$  2,03) 

Euro 

t 

+  0,03% 
(R$2,54) 

Bovespa 

* 

-0,54% 
(58.111  pts) 

Selic 
(8%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
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O  senhor  disse 
que  seu  adver- 
sário Mareio 
Lacerda  (PSB) 
está  copiando 
suas  propostas.  Quais  são 
elas?  Primeiro,  a  abertura 
dos  postos  de  saúde  aos  fins 
de  semana.  Depois,  a  cons- 
trução de  três  novas  UPAs 
(Unidades  de  Pronto  Atendi- 
mento). Também  assumi- 
mos o  compromisso  de  uni- 
versalizar a  educação  infan- 
til, garantindo  vaga  nas  cre- 
ches para  todas  as  crianças 
de  0  a  5  anos.  Nós  apresen- 
tamos uma  proposta  clara. 
Ele  ficou  quatro  anos  na 
prefeitura,  não  fez  nada  dis- 
so e,  agora,  diz  que  vai  fazer. 

Sobre  a  abertura  dos  postos 
aos  fins  de  semana,  é  algo 
que  custaria  muito  caro.  De 
onde  viriam  esses  recursos? 

É  óbvio  que  faremos  isso  de 
forma  progressiva,  em  sin- 
tonia com  a  comunidade  e 
os  trabalhadores  da  área, 
mas  essa  é  uma  demanda 
clara.  Eu  sei  que  o  dinheiro 
não  cai  do  céu.  Há  sempre 
um  sofrimento  para  o  ges- 
tor público  que  tem  sensibi- 
lidade social,  porque  as  de- 
mandas são  grandes.  Mas 
há  uma  questão  fundamen- 
tal: quando  se  define  priori- 
dade, a  gente  faz.  A  saúde 
no  nosso  governo  será  uma 
grande  prioridade. 

As  pesquisas  apontam  uma 
vantagem  de  quase  20  pontos 
para  Mareio  Lacerda.  O  senhor 
vê  perspectiva  de  mudança 
nesse  cenário?  Sim.  Eu  sinto, 
andando  pelas  ruas,  no  con- 
tato  com  as  pessoas,  que  a 
nossa  campanha  está  cres- 
cendo. Tenho  alguma  expe- 
riência eleitoral,  já  partici- 


ANDRÉ  BRANT/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


O  Ex-prefeito  e  candidato  à  sucessão  municipal,  Patrus 
Ananias  (PT)  fala  ao  Metro  sobre  suas  propostas  para 
Belo  Horizonte  e  avalia  a  gestão  de  Mareio  Lacerda 

'A  ADMINISTRAÇÃO 
ATUAL  NÃO  INOVOU 
EM  NADA' 


pei  de  campanhas  em  que 
ganhamos  começando  por 
baixo,  e  também  de  outras 
que  perdemos  estando  à 
frente  até  a  reta  final.  Em 
92,  quando  me  elegi  prefei- 
to, comecei  com  dois,  três 
pontos  nas  pesquisas.  Te- 
nho a  convicção  de  que  va- 
mos crescer,  e  estamos  com 
muita  vontade  e  determina- 
ção para  ganhar. 


É  mais  difícil  enfrentar  um 
prefeito  que  tem  uma  gestão 
bem  avaliada?  Essa  avaliação 
é  relativa.  Ele  (Lacerda)  foi 
avaliado  com  nota  6  e  pou- 
co. Por  outro  lado,  dado  re- 
cente da  ONU  coloca  Belo 
Horizonte  como  a  quarta  ca- 
pital com  a  pior  distribuição 
de  renda  do  mundo.  Isso 
mostra  que  precisamos  ino- 
var, expandir  as  políticas  so- 


ciais e  cuidar  também  dessa 
nova  classe  social  emergen- 
te. A  minha  administração 
inovou,  fez  muita  coisa  no- 
va. Hoje,  a  prefeitura,  quan- 
do muito,  está  continuando. 
A  atual  administração  não 
inovou  em  nada. 

Há  muitas  reclamações  contra 
a  gestão  do  trânsito,  particu- 
larmente a  BHTrans.  Para  o  se- 


nhor, há  necessidade  de  mu- 
danças? É  fundamental  que 
a  BHTrans  seja  comandada 
pelo  prefeito,  pois  é  um  ór- 
gão público  e  deve  agir  em 
nome  do  interesse  público. 
Nesse  sentido,  é  importan- 
te, por  exemplo,  repactuar- 
mos  o  transporte  coletivo, 
para  que  haja  melhor  fisca- 
lização, mais  ônibus,  horá- 
rios, condições  de  conforto 
e  segurança.  O  atual  gover- 
no não  enfrentou  a  questão 
da  mobilidade,  mostrando 
timidez.  Até  hoje,  o  Anel 
não  foi  assumido  pela  pre- 
feitura. O  metro  não  andou, 
e  também  não  houve  avan- 
ços no  Rodoanel.  O  prefeito 
precisa  ter  liderança  e  inter- 
locução em  Brasília,  porque 
hoje  tem  muito  dinheiro  do 
governo  federal.  O  que  está 
sendo  feito  em  BH  é  com  re- 
cursos do  governo  federal. 

Mas  esse  recurso  demorou  a 
chegar...  Se  demorou  a  che- 
gar é  porque  não  teve  proje- 
to  a  tempo.  Os  recursos  do 
"Minha  Casa,  Minha  Vida", 
por  exemplo,  não  estão  sen- 
do utilizados  aqui,  e  é  grave 
o  problema  da  moradia.  São 
3  mil  famílias  vivendo  em 
áreas  de  risco,  e  há  recursos 
para  enfrentar  esse  desafio. 

O  prefeito  disse  que  a  Pampu- 
Iha  será  recuperada  até  2014. 
Para  o  senhor,  esse  projeto  é 
viável?  Ele  (Lacerda)  não  fez 
nada  a  não  ser  tentar  verti- 
calizar e  desqualificar  esse 
patrimônio  histórico  e  cul- 
tural da  cidade.  Nós  temos 
projeto  para  recuperar  a  la- 
goa e,  mais  do  que  isso,  pre- 
servar a  Pampulha  como 
um  espaço  cultural,  históri- 
co e  turístico  fundamental 
para  BH.©  metro  bh 


MINAS  EM  REVISTA 


PIRATAS  DE 
NOVA  SERRANA ' 


'V. 


TE0D0MIR0  BRAGA 


Consumidores  de  Belo  Horizonte  se  surpreen- 
deram, há  dois  anos,  ao  tomar  conhecimento  de 
que  óculos  de  marcas  famosas  vendidos  em  uma 
das  mais  tradicionais  óticas  da  cidade  eram  na 
verdade  produtos  falsificados  importados  da  Chi- 
na. Muito  mais  consumidores  belohorizontinos 
têm  sido  lesados,  há  anos,  na  aquisição  de  outro 
produto  mais  popular.  Trata-se  de  ténis  de  mar- 
cas conhecidas,  como  Adidas,  Olympikus  e  Nike, 


que  são  vendidos  em  pontos  de  comércio  da  cida- 
de sem  que  os  clientes  sejam  informados  sobre 
sua  real  procedência,  isto  é,  de  que  são  fabricados 
a  133  quilómetros  de  Belo  Horizonte,  na  cidade 
de  Nova  Serra,  terceiro  maior  fabricante  de  calça- 
dos esportivos  do  país.  Produzidos  com  compo- 
nentes contrabandeados  da  China,  os  ténis  são 
cópias  quase  idênticas  aos  produtos  originais  e  só 
um  especialista  é  capaz  de  distinguir  com  segu- 
rança a  cópia  pirata  do  verdadeiro. 

Já  se  sabia,  há  muito  tempo,  da  existên- 
cia dos  piratas  de  Nova  Serrana,  que  vêm  expan- 
dindo sua  atuação  nos  mares  da  impunidade.  Há 
três  anos,  a  Federação  das  Indústrias  de  Minas 
Gerais  (Fiemg)  lançou  um  programa  para  tentar 
acabar  com  a  indústria  de  falsificação  em  Nova 
Serrana,  até  agora  sem  resultados  significativos. 
Parece  que  finalmente  os  piratas  serão  combati- 
dos para  valer  por  causa  da  realização  da  Copa  do 
Mundo  de  2014  no  Brasil,  que  está  obrigando  o 
governo  a  cumprir  com  obrigações  que  vinha  ne- 


gligenciando há  décadas,  entre  as  quais  a  repres- 
são à  indústria  de  falsificação.  Ao  participar  na  se- 
mana passada,  em  BH,  de  evento  ligado  à  Copa,  a 
secretária  executiva  do  Conselho  Nacional  de 
Combate  à  Pirataria  (CNCP),  Angélica  Molina,  re- 
velou que  o  governo  vai  agir  fortemente  contra  a 
falsificação  de  ténis  em  Nova  Serrana,  que,  se- 
gundo ela,  é  o  caso  de  pirataria  que  mais  preocu- 
pa em  Brasília. 

Os  consumidores  belohorizontinos  e  de  ou- 
tros lugares,  que  durante  anos  adquiriram  ténis 
de  marca  a  preços  elevados  achando  que  estavam 
levando  verdadeiros  produtos  Adidas,  Olympikus 
ou  Nike,  agradecem  o  empenho  do  governo  para 
livrá-los  de  continuar  comprando  gato  por  lebre. 
Pena  que  não  aconteça  mais  eventos  como  a  Co- 
pa do  Mundo  em  nosso  país. 

Para  terminar,  uma  pergunta  que  não  quer  ca- 
lar: corremos  o  risco  de  passar  vexame  com  o  ver- 
gonhoso comércio  de  animais  no  Mercado  Cen- 
tral na  época  da  Copa?. 


O  jornalista  Teodomiro  Braga  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os  bastidores  da  politica  local  e  regional. 
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Expansão  do  metro  ja 
começa  a  sair  do  papel 


O  Região  central  tem  primeiras 
perfurações  para  que  estudo  do  solo 
seja  realizado  O  Previsão  é  de  que 
obras  comecem  na  metade  de  2013 


A  expansão  do  metro  de 
Belo  Horizonte  -  incluin- 
do, finalmente,  a  estrutura 
subterrânea  -  começou  a 
ganhar  vida  nesta  semana 
após  décadas  de  espera 
por  parte  da  população  da 
capital.  A  região  Central  já 
recebe  as  primeiras  perfu- 
rações para  que  as  obras, 
de  fato,  comecem  em  mea- 
dos do  próximo  ano. 

Por  questões  financei- 
ras, foram  retirados  do  pla- 
nejamento 13  quilómetros 
de  trilhos  subterrâneos  do 
projeto  inicial,  o  que  totali- 
za 15  estações.  A  alegação  é 
o  elevado  custo  para  as  ins- 
talações no  subsolo. 

A  Linha  3,  toda  debaixo 
da  terra,  tinha  a  previsão 
de  ligar  a  Savassi  até  a  Pam- 
pulha.  Mas  a  estrutura  che- 
gará somente  até  Lagoinha, 
eliminando,  por  ora,  todo  o 
caminho  até  a  Pampulha. 
"Para  a  extensão  atual  (4,5 
km)  será  necessário  R$  1,4 
bilhão.  Imagine  para  fazer 
o  percurso  completo  (10,5 
km)?",  justifica  o  coordena- 
dor do  projeto  de  expansão 
do  metro  da  Prefeitura  de 
BH,  Mareio  Duarte. 

O  elevado  custo  para  a 
estrutura  subterrânea  tam- 
bém causou  a  eliminação 


"Todas  as  obras 
serão  feitas  com 
a  preocupação  de 
receber  em  breve 
todas  as  estações 
previstas  no  início." 

MÁRCIO  DUARTE,  COORDENADOR  DO 
PROJETO  DE  EXPANSÃO  DO  METRÔ 

de  toda  a  extensão  abaixo 
da  terra  da  Linha  2. 

Inicialmente,  os  passa- 
geiros seriam  levados  do 
Barreiro  ao  bairro  Santa  Te- 
reza, região  Leste  de  BH, 
passando  pela  região  cen- 
tral. Mas  a  instalação  sub- 
terrânea foi  sacrificada,  o 
que  interrompeu  o  percur- 
so no  Calafate,  sem  passar 
pelo  Centro.  A  mudança 
gerou  reclamações  da 
CBTU  e  dos  metroviários, 
que  alegaram  que  a  estação 
Calafate  teria  superlotação, 
já  que  a  maioria  tem  como 
destino  a  região  central. 

"Já  realizamos  duas  pes- 
quisas nos  últimos  10  anos 
que  mostram  que  os  tre- 
chos prioritários  estão  sen- 
do contemplados  no  atual 
projeto",  afirma  Duarte. 


THIAGO  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Metro  de  BH 


RIBEIRÃO 
DAS  NEVES 


VENDA 
NOVA 


UNHAI-  amarela 


Extensão  atual:  28  km 
Nova  extensão:  30  km 
Modernização  e  criação  de  mais 
uma  estação  (Novo  Eldorado) 
Novo  número  de  estações:  21 
Custo:  R$700  milhões 


Pampulha 


JL: 

Vilarinho 


LAGOA  SANTA 


SANTA  LUZIA 


Flora  mar 

Waldomiro  Lobo 
Primeiro  de  Maio 
São  Gabriel 


NORDESTE 


PAMPULHA 


Minas  Shopping 

José  Cândido  da  Silveira 


CONTAGEM 


Novo  Eldorado 


Eldorado 


Cidade 
Industrial 


UNHA2-verde 


Projeto  inicial  1 1 1 1 

Estações:  14 
Extensão:  18  km  (cerca 
de  7,5  km  subterrâneos) 
Projeto  atual 
Estações:  6 
Extensão:  10, 5  km 
(100%  superfície) 
Custo:  R$800  milhões 


m 


Nova 

Rodoviária 

NOROESTE 
Gameleira 

Vila  Oeste 


SABARÁ 


LESTE 


NOVA  LIMA 


I B I  RITE 


Projeto  inicial  1 1 1 1 

Estações:  12 
Extensão:  10,5  km 
(100%  subterrâneo) 
Projeto  atual 

Estações:  5 

Extensão:  4,5  km  (100% 
subterrâneo) 
Custo:  R$1,4  bilhão 


PREVISÃO 

Obras  vão 
terminar 
em  2017 

Se  tudo  sair  conforme 
previsto,  todas  as  obras 
estarão  encerradas  em 
meados  de  2017.  A  pre- 
visão é  de  que  os  estu- 
dos de  sondagem  e  to- 
pografia terminem  até 
o  fim  deste  ano. 

"Mas  isso  não  impe- 
de que  façamos  a  con- 
tratação da  empresa 
que  vai  elaborar  o  pro- 
jeto de  engenharia  an- 
tes", diz  Mareio  Duarte, 

0  coordenador  do  pro- 
jeto. A  promessa  é  de 
que  o  edital  seja  lança- 
do ainda  neste  mês  e  de 
que  o  projeto  seja  fina- 
lizado no  segundo  se- 
mestre de  2013. 

Mas  a  prefeitura  ga- 
rante que  as  primeiras 
intervenções  começa- 
rão antes,  em  meados 
do  ano  que  vem.  Para  a 
modernização  da  Linha 

1  e  construção  da  2,  o 
prazo  é  de  três  anos 
após  o  início  das  obras. 
Já  a  Linha  3,  toda  sub- 
terrânea, deverá  ficar 
pronta  apenas  no  ano 
seguinte,  em  meados 
de  2017.  #  tr 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Região  Central  terá 
'furos'  para  estudo 


Nos  próximos  dias,  quem 
passar  pela  região  central 
de  Belo  Horizonte  vai  en- 
contrar perfurações.  Ao  to- 
do, serão  150  furos  que  po- 
derão causar  a  interdição 
de  até  uma  faixa  na  via. 

Com  diâmetro  de  cerca 
de  10  centímetros,  as  per- 
furações poderão  chegar  a 
até  50  metros  de  profundi- 
dade. A  intervenção  é  para 
realizar  o  estudo  de  sonda- 
gem, que  pretende  mapear 
como  é  o  subsolo  da  região. 

"Com  esse  trabalho  e  o 
de  topografia,  será  possível 
elaborarmos  o  projeto  de 
engenharia",  o  coordena- 


150 

perfurações  na  região 
central  da  capital  se- 
rão feitas  nos  próxi- 
mos dias.  A  prefeitura 
garante  que  as  inter- 
venções não  causarão 
grandes  tumultos  no 
trânsito  da  área. 


dor  do  projeto  de  expansão 
do  metro,  Mareio  Duarte. 

A  prefeitura  promete 
realizar  as  intervenções  à 
noite,  para  amenizar  os  im- 
pactos. #TR 


NOVO  METRÔ 

Passageiro 
poderá  ir 
do  Barreiro 
a  Vilarinho 

Mesmo  com  a  diminui- 
ção de  estações  e  ex- 
tensão, o  novo  sistema 
de  metro  poderá  levar 
o  passageiro  do  Barrei- 
ro a  Venda  Nova,  re- 
giões opostas  da  capi- 
tal. A  Linha  1  terá  liga- 
ção com  a  2  na  estação 
Calafate  e  com  a  3,  na 
estação  Lagoinha,  o 
que  vai  permitir  o  tra- 
jeto  entre  as  duas  re- 
giões. •  TR 


►  Serão  150  perfurações  na  região  central,  como  o  feito  na  rua  dos  Carijós 

\  - 


metrobelo  horizonte 
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INUNDAÇÕES 

Recursos  de 
'pacote'  são 
liberados 

Belo  Horizonte  irá  rece- 
ber R$  322  milhões  do 
governo  federal  para 
obras  de  prevenção  con- 
tra enchentes.  A  libera- 
ção da  verba,  publicada 
ontem  no  "Diário  Oficial 
da  União",  integra  um 
pacote  de  R$  846  mi- 
lhões anunciado  pela 
presidente  Dilma  Rous- 
seff  no  início  de  agosto. 
O  recuso  será  destinado 
à  construção  de  bacias 
de  armazenamento  de 
água  -  que  ajudariam  a 
reduzir  os  riscos  de 
inundações  -  no  Calafa- 
te, região  Oeste  da  cida- 
de, e  no  Bairro  das  In- 
dústrias, entre  a  capital 
e  Contagem,  na  região 
metropolitana. 

Também  estão  previs- 


tos os  reassentamentos 
de  1.300  famílias  que  vi- 
vem em  áreas  de  risco 
no  bairro  Ribeiro  de 
Abreu,  na  região  Nordes- 
te, e  obras  de  drenagem 
na  avenida  Franciso  Sá, 
na  região  Oeste,  um  dos 
principais  pontos  de 
inundação  em  BH. 

No  entanto,  os  belo- 
horizontinos  irão  confe- 
rir os  resultados  das 
obras  somente  no  ano 
que  vem.  "Essa  publica- 
ção significa  o  início  do 
período  de  discussão  dos 
projetos.  Uma  vez  apro- 
vados, estaremos  autori- 
zados a  fazer  as  licita- 
çõoes.  Provavelmente, 
elas  só  serão  concluídas 
em  2013.  Então,  para  o 
próximo  período  chuvo- 
so, essas  obras  não  esta- 
rão concluídas",  admite 
Ricardo  Aroeira,  coorde- 
nador executivo  do  Dre- 
nurbs,  o  Programa  de 
Recuperação  Ambiental 
de  Belo  Horizonte. 

#  METRO  BH 


Calouros  da  UFMG 
são  convocados 
para  a  matrícula 


Em  meio  à  greve  dos  profes- 
sores e  servidores,  a  UFMG 
(Universidade  Federal  de  Mi- 
nas Gerais)  convocou  todos 
os  aprovados  no  vestibular 
para  a  realização  da  matrí- 
cula entre  os  dias  5  e  12  de 
setembro.  Cerca  de  2.800  ca- 
louros devem  ingressar  na 
institução  logo  após  o  retor- 
no das  aulas  e,  para  garantir 
as  vagas,  precisam  confir- 
mar o  registro  académico 
realizado  na  internet.  As 
instruções  e  escalas  de  aten- 
dimento por  curso  estão  dis- 
poníveis no  site  da  universi- 
dade (www.ufmg.br). 

Também  ontem,  os  pro- 
fessores da  Fafich  (Faculda- 
de de  Filosofia  e  Ciências 
Humanas)  e  do  Icex  (Institu- 
to de  Ciências  Exatas)  de- 


ram sinais  de  que  retorna- 
rão aos  trabalhos  na  próxi- 
ma segunda-feira,  dia  10.  A 
informação  foi  confirmada 
por  telefone  por  represen- 
tantes do  sindicato  da  cate- 
goria e  também  pela  reito- 
ria da  universidade. 

Os  rumos  do  movimento, 
no  entanto,  só  serão  oficiali- 
zados nesta  quinta-feira.  No 
fim  da  noite  de  anteontem, 
o  Sindicato  Nacional  dos 
Docentes  das  Instituições  de 
Ensino  Superior  sugeriu, 
em  nota,  que  os  professores 
votem  pela  continuidade  da 
greve,  que  já  dura  110  dias. 
No  comunicado,  porém,  a 
própria  entidade  questiona 
as  reais  possibilidades  de  su- 
cesso na  negociação  com  o 
governo.  •  metro  bh 


Obra  antienchente 
complica  trânsito  na 
Prudente  de  Morais 

O  Com  mais  de  um  mês  de  atraso,  intervenções  contra  alagamentos  têm 
início  O  Para  atender  pedido  dos  lojistas,  trabalhos  serão  feitos  em  galerias 
subterrâneas  O  Mesmo  assim,  faixas  ficarão  interditadas  em  alguns  pontos 


Após  divergências  entre  lo- 
jistas, moradores  e  prefeitu- 
ra, finalmente  tiveram  iní- 
cio as  obras  de  prevenção 
contra  alagamentos  na  ave- 
nida Prudente  de  Morais, 
região  Centro-Sul  da  capi- 
tal. As  intervenções,  porém, 
prometem  dar  um  nó  no  já 
complicado  trânsito  da  via. 
Uma  das  faixas  no  sentido 
bairro-Centro  já  está  inter- 
ditada em  alguns  pontos. 

Os  transtornos  para  os 
motoristas  devem  durar  pe- 
lo menos  mais  quatro  me- 
ses, prazo  estimado  pela 
própria  prefeitura  para  o 
fim  dos  trabalhos.  Segundo 
a  Sudecap  (Secretaria  Muni- 
cipal de  Obras  e  Infraestru- 
tura),  a  ordem  do  serviço  foi 
dada  em  4  de  julho,  mas  as 
intervenções  tiveram  início 
apenas  no  fim  de  agosto. 

O  atraso  se  deve,  confor- 
me informou  a  pasta,  à  rea- 
dequação  do  projeto  para 
atender  aos  pedidos  dos  co- 
merciantes da  região.  A 


Quente  e  seco 


FOTOS  GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


«j^milhões  é  o  custo 
J^estimado  das 
obras  de  prevenção  de 
enchentes  na  avenida 
e  desassoreamento  da 
barragem  Santa  Lúcia. 

BHTrans  informou  que  não 
foi  avisada  da  interdição. 

A  ideia  inicial  era  interdi- 
tar completamente  a  aveni- 
da, mas  o  projeto  desagra- 
dou os  empresários,  preo- 
cupados com  a  clientela 
que  seria  afugentada. 

Agora,  os  trabalhos  serão 
executados  de  forma  subter- 
rânea, com  abertura  de  al- 
guns poços  ao  longo  da  via. 
O  plano  prevê  a  instalação 
de  uma  galeria  para  o  escoa- 
mento da  água,  paralela  à  já 
existente  no  trecho  entre  as 
ruas  Barão  de  Macaúbas  e 
Bárbara  Heliodora. 

Também  está  previsto  o 
desassoreamento  da  Barra- 
gem Santa  Lúcia.  O  custo  to- 
tal do  projeto  será  de  R$  32 
milhões.  •  metro  bh 


►  Cuidados  com  a  hidratação  devem  ser  redobrados 


Termómetros  marcam  32o 

Os  termómetros  chegaram  aos  32°C  ontem  em  Belo 
Horizonte,  maior  temperatura  registrada  desde  o  iní- 
cio do  inverno.  Além  do  calor,  a  umidade  do  ar  foi  de 
14%,  muito  abaixo  do  mínimo  ideal  (30%).  O  índice 
deve  seguir  aquém  do  adequado  pelo  menos  até  sex- 
ta-feira,  segundo  a  Coordenadoria  Municipal  de  Defe- 
sa Civil.  O  órgão  desaconselha  a  exposição  ao  sol  es- 
pecialmente entre  as  14h  e  as  16h  e  alerta  para  a  im- 
portância da  hidratação  constante. 


►  Poço  ja  interdita  uma  das  faixas  da  Prudente  de  Morais 


Breves 


Irmão  de  Zezé 
di  Camargo  é 
preso  em  BH 

JOGO.  O  cantor  Werley  José 
de  Camargo,  irmão  dos 
sertanejos  Zezé  di  Camar- 
go e  Luciano,  foi  detido 
ontem  em  uma  casa  de 
apostas  na  Savassi,  em  Be- 
lo Horizonte.  Uma  denún- 
cia anónima  levou  a  polí- 
cia até  o  local,  onde  foram 
apreendidos  R$  15  mil  em 
dinheiro  e  R$  9  mil  em 
cheques,  além  de  mais  de 
50  aparelhos,  entre  elas 
máquinas  caça-níqueis,  se- 
gundo os  militares.  O  can- 
tor e  outros  oito  apostado- 
res foram  detidos,  mas  a 
previsão  era  que  fossem  li- 
berados ainda  ontem.  Ele 
não  quis  dar  detalhes  so- 
bre seu  envolvimento 

COm  jogOS.  O  METRO  BH 


Inabilitado 
atropela  e  mata 

FATAL.  Um  jovem  inabilita- 
do provocou  um  acidente 
ontem  na  avenida  Amazo- 
nas, na  altura  do  bairro 
Gameleira,  região  Oeste 
de  Belo  Horizonte.  Uma 
mulher  foi  atingida  e, 
com  o  impacto  da  batida, 
morreu  na  hora.  O  rapaz 
foi  detido  em  estado  de 
choque  e  seria  submetido 
ao  bafômetro.  #  metro  bh 

Secretaria 
apura  febre 
maculosa 

JUIZ  DE  FORA.  A  Secretaria 
de  Estado  de  Saúde  inves- 
tiga quatro  casos  suspei- 
tos de  febre  maculosa,  to- 
dos ocorridos  em  agosto, 
em  Juiz  de  Fora.  O  prazo 
para  os  resultados  é  de 
aproximadamente  20 
dias.  O  último  caso  da 
doença  havia  sido  confir- 
mado em  2008.  o  metro  bh 


melro  brasil 
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Relator  condena  4 
diretores  do  Rural 

O  Joaquim  Barbosa  apontou  que  réus  atuaram  para  favorecer  empréstimos  fictícios  ao  PT  e  às 
agências  de  publicidade  de  Marcos  Valério  O  Defesas  tentam  reverter  crime  para  pena  menor 


A  fragilidade  dos  emprésti- 
mos concedidos  ao  PT  e  às 
agências  SMP&B  e  Grafitti 
convenceram  o  ministro  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) Joaquim  Barbosa,  re- 
lator da  ação  penal  do  men- 
salão,  a  pedir  ontem  a  con- 
denação de  quatro  ex-diri- 
gentes  do  Banco  Rural  por 
gestão  fraudulenta. 

Caso  confirmada  a  con- 
denação, Kátia  Rabello,  Vi- 
nícius Saramane,  Ayanna 
Tenório  e  José  Roberto  Sal- 
gado podem  pegar  entre 
três  e  12  anos  de  prisão. "Os 
principais  dirigentes  do 
banco  utilizaram  mecanis- 
mos fraudulentos,  como  a 
sucessiva  renovação  dos 
contratos,  incorreta  classifi- 


cação do  risco  das  opera- 
ções e  desconsideração  da 
insuficiência  financeira  das 
agências",  apontou  Barbo- 
sa, classificando  a  prática 
como  um  'ato  orquestrado', 
com  divisão  de  tarefas. 

Segundo  a  denúncia,  o 
Banco  Rural  teria  repassa- 
do R$  3  milhões  para  o  PT  e 
R$  19  milhões  para  as  em- 
presas de  Marcos  Valério, 
dinheiro  que  abasteceria  o 
esquema  do  mensalão.  O 
relator  apontou  ainda  que 
houve  fraude  no  registros 
de  transações  financeiras  e 
ocultação  de  livros  contá- 
beis.  "As  fraudes  nos  regis- 
tros do  Banco  Rural  tinham 
o  objetivo  de  esconder  os 
desvios,  a  origem  e  o  desti- 


no do  dinheiro",  avaliou  o 
ministro  relator.  O  afrouxa- 
mento teria  como  contra- 
partida a  liquidação  do 
Banco  Mercantil. 

O  ministro  revisor  Ricar- 
do Lewandowski  acompa- 
nhou o  relator  na  condena- 
ção de  Kátia  Rabello  e  José 
Roberto  Salgado.  "Nem 
sempre  é  necessário  exigir 
provas  para  crimes  do  cola- 
rinho branco.  Este  crime  se 
distingue  de  roubo,  homicí- 
dio, onde  a  prova  material 
é  essencial  e  necessária", 
ponderou  o  ministro,  que 
continuará  o  voto  amanhã. 


CARLOS  HUMBERTO  /  STF 
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MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Joaquim  Barbosa  sustenta  que 
os  empréstimos  eram  fictícios 


DEFESA 

Memorial 
questiona 
denúncia 

A  defesa  dos  quatro 
réus  ligados  ao  Banco 
Rural  tentará,  pelo  me- 
nos, diminuir  as  penas 
em  caso  de  condena- 
ção. Em  memorial  que 
será  encaminhado  hoje 
aos  ministros,  os  advo- 
gados citam  que  as  irre- 
gularidades apontadas 
na  acusação  tratam-se 
de  gestão  temerária, 
ocorridas  sem  o  con- 
sentimento dos  diri- 
gentes sobre  as  conse- 
quências das  operações 
de  risco.  O  crime  tem 
pena  menor:  varia  en- 
tre 2  e  8  anos  de  prisão. 

Para  sustentar  a  te- 
se, os  advogados  citam 
que  os  empréstimos  fo- 
ram autorizados  na 
época  pelo  então  presi- 
dente do  banco,  José 
Augusto  Dumont,  que 
morreu  num  acidente 
de  automóvel,  em 

2004.  O  METRO  BRASÍLIA 


Um  feriadão  como  este 
não  acontece  todo  dia. 

Então,  alugue  um  carro  na  Localiza  e  aproveite 
ao  máximo  este  momento  com  total  liberdade. 


Diárias  a  partir  de 
RS  90' 


par  km 
rociado 


1Qx  sem  juros  no  cartão" 
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Localiza 

*•*       Vai  com  voce 
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CPI  ouvirá  deputado 
ligado  a  Cachoeira 


O  Carlos  Alberto  Leréia  (PSDB-GO)  teria  se  beneficiado  do  esquema 
de  jogos  ilegais  e,  inclusive,  usado  o  cartão  de  crédito  do  bicheiro 
O  Deputado  afirma  que  tinha  apenas  relação  de  amizade 


ANTONIO  CRUZ / ABR 


Carlos  Alberto  Leréia 
(PSDB-GO)  será  o  primeiro 
deputado  federal  a  prestar 
esclarecimentos  à  CPI  do 
Cachoeira  por  suposto  en- 
volvimento com  o  esque- 
ma de  jogos  ilegais.  O  par- 
lamentar será  ouvido  hoje 
sobre  a  proximidade  com  o 
bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira. As  investigações 
da  Polícia  Federal  apontam 
que  Leréia  atuava  para  faci- 
litar a  atuação  do  grupo  cri- 
minoso. O  goiano  teria,  in- 
clusive, a  senha  do  cartão 
de  crédito  de  Cachoeira  pa- 
ra fazer  compras.  Ele  nega 
participação  no  esquema  e 
diz  ter  apenas  relação  de 
amizade  com  o  contraven- 
tor.  "Terei  o  espaço  neces- 
sário e  a  oportunidade  para 
elucidar  cada  item  relacio- 
nado ao  meu  nome",  disse. 


"Ressaltei  ser 
amigo  de  longa 
data  de  Cachoeira 
sem,  no  entanto, 
com  isso  incorrer 
em  crime/' 

CARLOS  ALBERTO  LERÉIA, 
DEPUTADO  PELO  PSDB-GO 

Leréia  teve  o  nome  cita- 
do pelo  menos  26  vezes  por 
integrantes  da  quadrilha  e 
teria  mantido  72  ligações 
telefónicas  com  Cachoeira, 
a  maioria  por  meio  de  um 
rádio  Nextel.  O  deputado 
teria  recebido  ainda  R$  65 
mil  em  dinheiro  entre  ju- 
nho e  dezembro  de  2011  e, 
segundo  a  Polícia  Federal, 
estava  em  andamento  o  re- 
passe de  um  empréstimo 
de  R$  400  mil,  dos  quais  R$ 
206  mil  seriam  pagos  em 


cheque  nominal. 

Além  de  Leréia,  tam- 
bém aparecem  nas  investi- 
gações os  deputados  Ru- 
bens Otoni  (PT-GO)  e  San- 
des Júnior  (PP-GO).  A  con- 
vocação dos  dois  deputa- 
dos ainda  não  foi  votada 
pela  CPI. 

Cassação 

Carlos  Alberto  Leréia 
aguarda  a  reunião  da  Mesa 
Diretora  da  Câmara,  pre- 
vista para  a  próxima  se- 
mana, para  saber  se  vai 
responder  a  processo  de 
cassação  de  mandato  no 
Conselho  de  Ética.  O  rela- 
tor do  caso  na  Corregedo- 
ria da  Câmara,  deputado 
Jerônimo  Goergen  (PP-RS), 
recomendou  a  abertura  da 
ação  disciplinar  por  que- 
bra de  decoro  parlamen- 


tar, no  início  de  julho.  Ca- 
so o  processo  seja  aberto, 
o  PSDB  prepara  um  pro- 
cesso interno  para  a  ex- 
pulsão do  parlamentar  do 
partido. 

Laranja 

O  funcionário  da  constru- 
tora Delta  André  Teixeira 
Jorge  também  foi  convoca- 
do para  depor  hoje.  A  CPI 
suspeita  que  ele  tenha  si- 
do usado  como  laranja'  do 
esquema  de  Cachoeira.  Se- 
gundo as  investigações, 
André  teve  uma  evolução 
patrimonial  e  movimenta- 
ções financeiras  superio- 
res à  renda  declarada  no 
Imposto  de  renda. 


MARCELO  FREITAS 
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Fogo  deixa  3  feridos  e  1,1  mil  desabrigados  em  SP 


Um  incêndio  de  grandes 
proporções  atingiu  ontem  a 
favela  do  Piolho,  no  Campo 
Belo,  em  São  Paulo,  e  dei- 
xou três  pessoas  feridas.  En- 
tre as  vítimas  estão  um  ado- 
lescente de  15  anos,  que  so- 
freu queimaduras  leves,  e 
uma  grávida  que  entrou  em 


choque  ao  ver  sua  casa  em 
chamas. 

O  terreno  ocupado  pela 
favela  fica  entre  a  rua 
Cristóvão  Pereira  e  a  ave- 
nida Jornalista  Roberto 
Marinho. 

A  Defesa  Civil  avalia  que 
1,1  mil  pessoas  ficaram  de- 


sabrigadas. Cerca  de  280 
barracos  foram  consumi- 
dos pelo  fogo. 

As  chamas  tiveram  iní- 
cio por  volta  das  14h40.  Foi 
necessário  o  envio  de  30 
carros  dos  bombeiros, 
além  de  90  homens.  O  fogo 
só  foi  controlado  às  17h30. 


Por  causa  das  chamas,  a 
CET  precisou  interditar  a 
avenida  Jornalista  Roberto 
Marinho,  no  sentido  margi- 
nal Pinheiros.  As  causas  do 
incêndio  ainda  serão  inves- 
tigadas pelos  bombeiros. 

Este  foi  o  32°  incêndio 
registrado  pela  corporação 


em  favelas  desde  o  início 
do  ano  em  São  Paulo.  Em 
2011,  foram  79  casos. 

No  dia  23  de  agosto,  um 
incêndio  destruiu  95  barra- 
cos na  favela  Estação  Ipiran- 
ga,  na  Mooca,  zona  leste.  O 
caso  ainda  é  apurado  pelos 
bombeiros.  •  metro 


Comissão  de 
Ética  Pública 
retoma  os 
trabalhos 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  nomeou  ontem  três 
conselheiros  para  a  Co- 
missão de  Ética  Pública, 
que  analisa  a  conduta  dos 
funcionários  públicos  do 
alto  escalão  do  governo  fe- 
deral. A  partir  do  próximo 
24  de  setembro,  o  órgão 
volta  a  se  reunir  com  a 
participação  do  procura- 
dor Marcelo  Alencar  de 
Araújo,  o  advogado  Mauro 
de  Azevedo  Menezes  e  o 
ex-deputado  Antonio  Mo- 
desto da  Silveira. 

A  presidente  Dilma  de- 
monstrou contrariedade 
com  os  pedidos  de  punição 
de  Carlos  Lupi,  ex-ministro 
do  Trabalho,  do  ex-chefe 
da  Casa  Civil  Antônio  Pa- 
locci  e  do  ministro  do  De- 
senvolvimento, Fernando 
Pimentel,  suspeito  de  pra- 
ticar tráfico  de  influência 
em  consultorias  prestadas 
antes  de  assumir  o  cargo. 
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Classe  média  sofre  mais 
por  defasagem  no  IR 

O  Maior  impacto  ocorre  para  quem  ganha  entre  R$  1,7  mil  e  R$  4,1  mil 
O  Com  correção  da  tabela,  contribuinte  pagaria  até  44%  menos  em  imposto 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


A  classe  média  é  a  que 
mais  sofre  com  a  defasa- 
gem da  tabela  do  IR  (Im- 
posto de  Renda),  que  alcan- 
ça 34,17%  entre  1998  e 
2011,  segundo  a  Ernst  & 
Young  Terço.  Isso  acontece 
porque  não  ocorreu  corre- 
ção de  acordo  com  a  infla- 
ção do  período. 

Pelos  cálculos  da  consul- 
toria, um  contribuinte  que 
tinha  como  base  de  cálculo 
mensal  para  IR,  em  1998, 
R$  1.801,  era  tributado  à 
ali  quota  de  27,5%.  Com  is- 
so, pagava,  mensalmente, 
R$  135,28  de  imposto.  Com 
os  valores  atualizados  até 
2011,  segundo  o  IPCA  (índi- 
ce de  Preços  ao  Consumi- 
dor Amplo),  esse  mesmo 
trabalhador  ganharia 
R$  4.465,01  e  pagaria  de  IR, 
po  mês,  R$  471,35. 

Se  os  valores  da  tabela 
tivessem  sido  corrigidos  de 
acordo  com  a  inflação  do 
período,  ele  pagaria  44%  a 


Apetite  de  Leão 


Impacto  da  defasagem  no  bolso 


Rendimento  bruto 
(emR$) 

Alíquota 
(%) 

Imposto  pago 
(R$) 

^  Base  de  cálculo 

1.801 

27,5 

135,28 

^  Com  a  tabela  de  IR  atual 

4.465,01 

27,5 

471,35 

H  Se  a  tabela  de  IR  tivesse  sido  corrigida 
|H  de  acordo  com  a  inflação  do  período 

4.465,01 

22,5 

263,81 

Como  é  feita  a  correção:  Desde  2011,  o  reajuste  anual  é  de  4,5%.  Esse  percentual  será  aplicado  até  2014,  segundo  lei  sancionada  pela 
presidente  Dilma  Rousseff.  No  ano  passado,  a  inflação  foi  de  6,5% 


Como  é  a  tabela  hoje 

Base  de  cálculo  mensal  em  R$ 

Alíquota 

Como  seria  com  a  correção  pela  inflação 

Base  de  cálculo  mensal  em  R$ 

Até  1.637,11 

O        Isento  O 

Até  2.196,51 

De  1.637,12  até  2.453,50 

O         7,5%  O 

De  2.196,52  até  3.291,86 

De  2.453,51  até  3.271,38 

O          15%  O 

De  3.291,87  até  4.389,21 

De  3.271,39  até  4.087,65 

O         22,5%  O 

De  4.389,22  até  5.484,40 

Acima  de  4.087,65 

O         27,5%  O 

Acima  de  5.484,40 

Fonte:  Ernst  &  Young  Terço  e  Receita  Federal 

menos  de  imposto  em 
2012,  já  que  incidiria  a  alí- 
quota de  22,5%:  R$  263,81. 

De  acordo  com  a  consul- 
toria, percentualmente,  o 


maior  impacto  da  defasa- 
gem ocorre  para  quem  rece- 
be entre  R$  1,7  mil  e  R$  4,1 
mil.  "Quem  ganhava  R$  40 
mil,  por  exemplo,  em  1998, 


Mercado  reduz  previsão  de 
crescimento  do  PIB  para  1,64% 


Analistas  do  mercado  finan- 
ceiro consultados  pelo  BC 
(Banco  Central)  reduziram 
pela  quinta  semana  seguida 
a  projeção  para  o  cresci- 
mento da  economia  este 
ano.  A  estimativa  para  o  PIB 
(Produto  Interno  Bruto)  pas- 
sou de  1,73%  para  1,64%.  Pa- 
ra 2013,  a  projeção  foi  man- 
tida em  4%. 

O  novo  corte  na  projeção 
de  crescimento  da  econo- 


mia foi  feito  após  a  divulga- 
ção do  resultado  do  PIB.  Na 
última  sexta-feira,  o  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística)  infor- 
mou que  o  PIB  cresceu  0,4% 
no  segundo  trimestre. 

A  projeção  dos  analistas 
para  o  setor  industrial  em 
2012  piorou  novamente,  de 
um  resultado  negativo  de 
1,55%  para  uma  retração  de 
1,78%.  •  METRO 


5,2% 

é  a  projeção  para  a  in- 
flação neste  ano.  Há 
uma  semana,  a  expec- 
tativa era  de  5,19%.  A 
previsão  dos  analistas 
para  o  índice  subiu  pe- 
la oitava  semana  con- 
secutiva. 


Anvisa  suspende 
venda  de  cosmético 


LETÍCIA  MOREI RA/FOLHAPRESS 


A  Agência  Nacional  de  Vigi- 
lância Sanitária  (Anvisa) 
suspendeu  a  fabricação,  a 
distribuição,  o  comércio  e 
o  uso  em  todo  o  país  do  Lo- 
te 01-01/10  do  cosmético 
Alinhamento  Amarula.  A 
decisão  foi  tomada  porque 
o  cosmético,  além  de  não 
ter  registro,  é  suspeito  de 
conter  formol.  A  Anvisa  foi 
notificada  após  denúncia 


de  intoxicação  grave  em 
Minas  Gerais. 

Também  foram  suspen- 
sos todos  os  produtos  da  fa- 
bricante do  cosmético  John 
Hair  que  não  tem  autoriza- 
ção para  funcionar.  A  orien- 
tação da  Anvisa  é  que  as  pes- 
soas que  já  tiverem  compra- 
do algum  produto  da  em- 
presa interrompam  o  uso. 

O  METRO 


teria  menos  de  1%  de  redu- 
ção de  imposto",  diz  Carlos 
Martins,  sócio  da  área  de 
Human  Capital  da  Ernst  & 
Young  Terço,  o  metro 


Tomate  volta 
a  pressionar 
a  inflação 

O  tomate  voltou  a  liderar  a 
alta  no  IPC-S  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  -  Sema- 
nal), apesar  de  ter  mostrado 
desaceleração.  O  preço  do 
item  variou  de  alta  31,39% 
para  avanço  de  17,18%  na 
medição  anterior.  O  IPC-S 
variou  0,44%,  0,10  ponto 
percentual  acima  da  regis- 
trada na  última  apuração, 
segundo  a  FGV.  •  metro 


Brasileiro 
gasta  R$  112 
com  beleza 

O  consumidor  brasileiro 
gasta,  em  média,  R$  112 
por  mês  com  produtos  de 
beleza  e  higiene  pessoal, 
segundo  pesquisa  realzia- 
do  pela  GS&MD  -  Gouvêa 
de  Souza  com  400  consu- 
midores e  32  estabeleci- 
mentos. O  setor  faturou 
R$  73,5  bilhões  no  ano 
passado,  o  metro 


Etanol  é  vantajoso 
em  três  Estados 


O  etanol  continua  a  ser 
vantajoso  no  Estado  de  São 
Paulo,  que  tem  o  referido 
combustível  mais  barato 
do  Brasil,  com  média  de  R$ 
1,737  por  litro,  na  semana 
encerrada  no  último  dia  Io. 
Já  a  gasolina  ficou  em  R$ 
2,619  por  litro,  segundo  da- 
dos da  ANP  (Agência  Nacio- 
nal de  Petróleo,  Gás  Natu- 
ral e  Biocombustíveis),  com 
base  nos  preços  praticados. 

Para  o  uso  do  etanol  ser 
vantajoso,  é  preciso  que  o 
litro  custe  menos  que  70% 
do  preço  do  litro  da  gasoli- 
na. Além  de  São  Paulo,  só 
compensa  abastecer  com 


Breves 


Campari  compra 
produtora  de 
rum  da  Jamaica 

US$  414  MILHÕES.  A  fabri- 
cante italiana  de  bebidas 
Gruppo  Campari  com- 
prou a  produtora  jamaica- 
na de  rum  Lascelles  de- 
Mercado  por  US$  414,8 
milhões.  A  operação  mar- 
ca a  entrada  da  Campari 
no  segmento  de  runs.  No 
portfólio  da  Lascelles,  es- 
tão as  marcas  Appleton  e 
Coruba.  No  Brasil,  a  com- 
panhia marca  presença 
principalmente  com  a 
vodca  Skyy,  além  das  bebi- 
das nacionais  Dreher,  Old 
Eight  e  Drury's.  #  metro 


etanol  em  mais  dois  Esta- 
dos brasileiros:  Mato  Gros- 
so, onde  o  litro  do  etanol 
custava  R$  1,891  e  o  da  ga- 
solina, R$  2,980,  e  Goiás 
onde  o  etanol  ficou  em 
R$  1,832  e  a  gasolina  em  R$ 
2,726  na  última  semana. 

De  maneira  geral,  o  eta- 
nol no  Brasil  ficou  0,32% 
mais  barato  na  última  se- 
mana, passando  de 
R$  1,887  para  R$  1,88.  A 
gasolina  também  apresen- 
tou redução  de  preço  no 
período  ao  registrar  leve 
queda  de  0,04%.  O  preço 
do  combustível  esta  cota- 
do em  R$  2,723.  # metro 


Microempresas 
geram  77%  dos 
empregos 

MAIS  VAGAS.  As  micro  e  pe- 
quenas empresas  foram 
responsáveis  por  77,3%  do 
saldo  líquido  de  empre- 
gos gerados  no  Brasil  em 
julho,  segundo  o  Sebrae. 
Entre  as  microempresas, 
as  que  mais  contrataram 
foram  as  com  até  quatro 
funcionários.  Elas  respon- 
deram no  mês  de  julho 
por  81,4%  das  vagas.  Ser- 
viços foi  o  que  gerou  mais 
postos,  respondendo  por 
27,4%  do  total.  O  metro 

Crédito  ganhará 
força  apenas  no 
próximo  ano 

ALTA  DE  0,1%.  O  Indicador 
de  Perspectiva  do  Crédito 
ao  Consumidor  da  Serasa 
Experian  subiu  0,1%  em 
julho  de  2012,  a  primeira 
alta  após  nove  meses  se- 
guidos de  queda.  Para  a 
entidade,  o  crédito  deve- 
rá evoluir  com  maior  vi- 
gor apenas  a  patir  do  iní- 
cio de  2013,  com  o  recuo 
consistente  da  inadim- 
plência.  o  metro 
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Obama  sai  à  caça  do 
entusiasmo  americano 


O  Pressionado  pela  economia,  presidente  precisa 
aproveitar  a  convenção  democrata  para  mostrar  que 
é  a  melhor  opção  frente  ao  republicano  Mitt  Romney 


LARRY  DOWNING  /  REUTERS 


Os  membros  do  Partido 
Democrata,  do  presidente 
Barack  Obama,  faziam  on- 
tem os  últimos  ajustes  pa- 
ra o  início  da  convenção 
nacional  da  legenda,  que 
vai  lançar  oficialmente  o 
mandatário  como  candida- 
to à  reeleição.  Obama  rece- 
berá o  apoio  de  muitos  ca- 
ciques, entre  eles,  o  ex- 
presidente  Bill  Clinton.  A 
primeira-dama,  Michelle 
Obama,  também  fará  um 
discurso,  marcado  para  a 
noite  de  hoje. 

A  presença  dos  nomes 
de  peso,  no  entanto,  não 
resolve  um  dos  principais 


problemas  de  Obama:  a  fal- 
ta de  entusiasmo  do  eleitor 
norte-americano . 

"Até  esse  momento, 
nem  o  presidente  nem  (o 
republicano  Mitt)  Romney 
conseguiram  animar  seus 
apoiadores",  avalia  Shaun 
Bowler,  especialista  em 
comportamento  eleitoral 
na  Universidade  da  Califór- 
nia. "Obama  tem,  essa  se- 
mana, a  oportunidade  de 
deixar  seus  eleitores  mais 
entusiasmados." 

Bowler  se  refere  ao  dis- 
curso do  presidente  na  con- 
venção, previsto  para  a  noi- 
te de  amanhã  -  quando  to- 


das as  emissoras  de  TV  esta- 
rão em  Charlotte,  na  Caroli- 
na do  Norte,  a  cidade  esco- 
lhida para  a  conferência. 

Obama  também  precisa 
aproveitar  o  momento  pa- 
ra ofuscar  as  atenções  so- 
bre a  situação  económica 
do  país.  Na  sexta-feira,  o 
governo  deve  divulgar  no- 
vos números  sobre  o  de- 
semprego, na  casa  dos  8% 
desde  o  início  da  crise.  O 
assunto  é  essencial  para 
72%  dos  eleitores. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


60  segundos 

SHAUN 
BOWLER 

Bowler  é  professor  da 
Universidade  da  Califór- 
nia e  especialista  em 
comportamento  eleitoral. 

Qual  é  o  principal  desafio 
para  Barack  Obama? 

A  situação  económica. 
Se  um  presidente  pode 
dizer  "você  está  melhor 
agora  do  que  estava  há 
quatro  anos",  isso  ajuda 
a  sua  reeleição.  Mas 
Obama  não  pode  dizer 
isso,  então  diz  "você  es- 
taria pior  com  os  repu- 
blicanos", um  argu- 
mento mais  difícil. 

O  que  ele  precisa  fazer? 

Obama  tem  de  dar  às 
pessoas  uma  razão  para 
votar  nele  de  novo  .  Is- 
so significa  convence- 
las  de  que  os  últimos 
quatro  anos  não  foram 
ruins  e  os  próximos  se- 
rão melhores.  ©  metro 


YOUSSEF  BOUDLAL  /  REUTERS 


►  Em  Aleppo,  no  norte,  bombardeios  continuam 


Em  Damasco,  Assad 
faz  'punição  coletiva' 


Moradores  de  Damasco,  a 
capital  da  Síria,  denuncia- 
ram práticas  de  punição 
coletiva  contra  civis.  Se- 
gundo relatos  colhidos  pe- 
la agência  Reuters,  as  tro- 
pas do  regime  do  ditador 
Bashar  Al  Assad  estariam 


usando  escavadeiras  para 
destruir  as  casas  de  quem 
está  descontente  com  o 
governo. 

Pela  manhã,  uma  bom- 
ba explodiu  em  um  bairro 
cristão  da  capital,  eviden- 
ciando os  contornos  sectá- 


rios da  guerra.  Os  cristãos 
são  minoria  na  Síria.  Mais 
cedo,  o  enviado  especial 
da  ONU  para  o  país  árabe, 
o  argelino  Lakhdar  Brahi- 
mi,  reconheceu  que  uma 
solução  é  "quase  impossí- 
vel." O  METRO 


Fare  confirmam  dialogo 
com  governo  da  Colômbia 


Pela  primeira  vez  desde  o 
anúncio  das  negociações  de 
paz  entre  as  Fare  (Forças  Ar- 
madas Revolucionárias  da 
Colômbia)  e  o  governo  do 
país  vizinho,  a  guerrilha 
apareceu  para  confirmar  o 
diálogo.  Em  um  vídeo  posta- 
do no  YouTube,  o  líder  do 
grupo,  conhecido  como  Ti- 
moleón  Jiménez  (Timochen- 
ko),  avisa  que  as  Fare  chega- 
ram para  negociar  "sem  ran- 
cores nem  arrogância". 

No  vídeo,  os  guerrilhei- 
ros também  cantam  um 
rap,  no  qual  chamam  o  pre- 
sidente colombiano,  Juan 
Manuel  Santos,  de  "bur- 
guês e  pedante".  A  canção 
critica,  ainda,  o  Brasil,  que 
vendeu  aeronaves  da  Em- 
braer  utilizadas  no  comba- 
te às  Fare. 

Ontem,  o  Exército  co- 
lombiano deflagrou  uma 


YOUTUBE /  REPRODUÇÃO 


operação  nos  departamen- 
tos de  Caquetá  e  Guaviare. 
Sete  guerrilheiros  foram 
mortos  e  quatro,  detidos. 
As  negociações  de  paz 


estão  previstas  para  come- 
çar em  outubro,  mas  o  go- 
verno disse  que  vai  manter 
operações  até  lá. 

•  METRO 


Casa  Branca  nega  acordo  com  Irã 


O  governo  norte-americano 
negou  que  tenha  fechado 
um  acordo  secreto  com  o 
Irã  para  ficar  de  fora  de  um 
eventual  conflito  entre  a  Re- 
pública Islâmica  e  Israel.  A 
informação  sobre  pacto  foi 
divulgada  ontem  pelo  jor- 


nal "Yedioth  Ahronoth",  o 
mais  lido  pelos  israelenses, 
em  meio  a  uma  escalada  de 
tensão  no  Oriente  Médio. 

"Isso  é  completamente 
incorreto.  A  informação  é 
falsa,  e  nós  não  falamos  so- 
bre hipóteses",  afirmou  Jay 


Carney,  porta-voz  da  Casa 
Branca. 

Já  o  "The  New  York  Ti- 
mes" noticiou  que  os  EUA 
vão  aumentar  a  pressão 
sobre  o  Irã,  realizando 
exercícios  navais  no  Golfo 

Pérsico.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Balé  clássico  e  social 

O  Companhia  Brasileira  de  Ballet  encena  montagem  de  'O  Lago  dos  Cisnes'  em  duas  apresentações 
nesta  semana  O  Corpo  é  formado  por  42  bailarinos  atendidos  por  projeto  de  capacitação  artística 


A  Companhia  Brasileira  de 
Ballet  elegeu  Belo  Horizonte 
para  realizar  sua  primeira 
apresentação  após  o  fim  da 
turnê  internacional.  O  cor- 
po de  bailarinos  foi  o  único 
a  representar  o  Brasil  no 
Karmiel  Dance  Festival,  em 
Israel.  Baseado  em  um  pro- 
jeto social  de  formação  ar- 
tística e  profissional,  a  com- 
panhia encenará  "O  Lago 
dos  Cisnes"  amanhã  e  quin- 
ta-feira  no  Sesc  Palladium. 

O  balé  dramático  em 
quatro  atos  do  compositor 
russo  Tchaikovsky  já  rece- 
beu diversas  montagens.  No 
enredo,  uma  rainha  é  trans- 
formada em  cisne  após  ser 
enfeitiçada.  Ela  deverá  viver 
como  animal  até  que  seja 
resgatada  por  um  homem 
que  lhe  jure  amor  eterno. 
Mas  o  feiticeiro  fará  de  tudo 
para  que  a  garota  nunca  en- 
contre seu  amor  verdadeiro. 

Para  recriar  o  espetáculo, 
os  integrantes  tiveram  aulas 
de  história  e  arte.  O  espetá- 


culo é  executado  por  42  bai- 
larinos de  diversos  Estados  e 
países  como  Argentina,  Chi- 
le e  Paraguai.  Eles  vêm  de 
famílias  carentes  que  não 
teriam  condições  de  arcar 
com  aulas  de  balé  clássico. 

Os  estudantes  com  me- 
lhor aproveitamento  artís- 
tico recebem  ajuda  de  cus- 
to. Muitos  deles  já  foram 
contratados  por  grupos  es- 
trangeiros conceituados.  A 
Companhia  não  tem  fins 
lucrativos.  "Nossa  missão  é 
realimentar  a  formação  em 
balé  clássico",  afirma  o  pro- 
fessor Jorge  Teixeira. 

O  METRO  BH 


Programe-se 


No  Sesc  Palladium  (av. 
Augusto  de  Lima,  420  - 
Centro.  Tel.:  3214-5350) 
Amanhã  e  na  quinta-feira, 
às  20h.  De  R$  25  (meia) 
a  R$  50  (inteira). 


►  Historia  de  amor  gira  em  torno  de  uma  rainha  que  foi  transformada  em  cisne  apos  feitiço 


BDMG  Instrumental 

0 122  Premio  BDMG  Ins- 
trumental encerra  hoje 
a  temporada  2012  com 
show  do  guitarrista  Thia 
go  Nunnes,  um  dos  ven- 
cedores. Ele  subirá  aos 
palcos  acompanhado  por 
Christiano  Caldas,  Frede- 
rico Heliodoro,  Felipe 
Continentino  e  Fábio  Tor- 
res. Será  às  20h  no  teatro 
da  Biblioteca  Pública  Es- 
tadual Luiz  de  Bessa  (Pra- 
ça da  Liberdade).  Ingres- 
so a  R$  2. 0  metro  BH 


AINDA  NAO  TEH  TV  POR  ASSINATURA 
COM  HD  EM  TODOS  OS  PACOTES. 
BANDA  LARGA  DE  15  MEGA  E  TELEFONE 
FfXO  PARA  FALAR  ILIMITADO  PARA  FIXO? 


POWER  COMBO  GVT* 
O  QUE  NAS  OUTRAS  É  LUXO 
AQUI  É  BÁSICO. 


VOCÊ 

NO  FUTUROT 
HOJE 


Com  o  Power  Cornbo  GVT  você  tem  uma  TV  por  Assinatura  com  HD,  os  melhores  canais, 
mcursos  Srnart  em  todos  os  pacotes.  Banda  Larga  de  15  Mega  sem  limites 
de  download  e  upload,  que  entrega  a  velocidade  contratada,  uni  Telefone  Fixo 
que  faz  tigações  ifimitadas  para  fixo  e  até  de  graça  para  celular.  O  seu  eombo  nào  ê  assim? 
Tá  fazendo  o  que,  aí  no  passado?  Mude  para  a  GVT,  GVT  Você  no  futuro,  hoje. 

O  PovWír  Corwbo  3  e*n  I  *  Mimp&Hn  por  *e,ri  iço*  de  Tflleroma  (PtOfrUfAo  GVT  IUrrutodd  L«*J  fcoti  50  rtmiutoí  tfKáH  g*Ít\A06*é  2  CefuLdreA  CfeddltrctdOb  a  &*tU*  oe  ***  59. 90),  Banflo  Lanía  1 15  r-k-tfa  1*  partir  de  RI  59.90J  o  TV  por  AikitttLLM-a  t5uoe*  HD  a 
pai  Ur  de  fil  S4,90:|.  LKjaç.oeíi  ilimitado*  para  f  mlo  e  liqacoei  QrÁln.  para  çehilar  na  aqumçao  doi  planos  promocionais.  GVT  tltmitado  Local  e  GV  I  Itamitado  Total.  Atendimento  que  pçaolw  de  -acorda  -com  41  PecojuK-ai  Gailup  moio/ífllí.  ftanfclrcg  E  .1  ume. 
I0HÇ  3QU  » f^WMsa.  CVA  SaMKMi*  Canan  HP  no*  P*:ot«  Spp*f,  UHm  *  UJumat».  Fid*ikxk4*  Jn  13  u»m  Pai*  uiurjiuf  o*  wyiw  HP  da  &VT  TV,  íflcjwrwnd*-»»  a  utilWPfãií  *f  wm  TV  d*  atta  datmÉcJhy  Ç&vu**  çw  t&rmw  r»  pcfia!  ww*,flv«  «un.pf 
■  tfftflfauti  Mr  úi  ie*vlc*i  e4lJk>  díaporiiv*!*  TM  tut  tocaltíad*  C**tír*l  d*  AitndMipn*  GVT  TV  KM  25 


OUE103  25  GVT 

rvocttMFuturúhojo. com, bf       ^^^B  ^^^^^ 


a 
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Paixão 
pelas 

letras 


O  que  há  em  comum  na  vida 
e  obra  de  importantes  no- 
mes da  literatura  nacional 
como  Carlos  Drummond  de 
Andrade,  Cyro  dos  Anjos, 
Rubem  Braga,  Murilo  Ru- 
bião,  Fernando  Sabino,  Otto 
Lara  Resende,  Paulo  Mendes 
Campos,  Autran  Dourado, 
Fernando  Gabeira,  Affonso 
Romano  de  SantAnna,  Ivan 
Ângelo,  Roberto  Drum- 
mond e  Luiz  Vilela? 

Em  "O  Desatino  da  Rapa- 
ziada", o  jornalista  Humber- 
to Werneck  revela  que  além 
do  fato  de  serem  mineiros 
(ou  adotado  o  Estado  de  Mi- 
nas para  viver),  os  escritores 
de  épocas,  géneros  e  estilos 
diferentes  se  renderam  à 
paixão  pelo  jornalismo. 

Lançada  há  vinte  anos,  a 
obra  ganha  nova  edição  co- 
memorativa. Segundo  o  au- 
tor, pouca  coisa  mudou  nes- 
se período  -  exceto  o  fato  de 
que  muitos  dos  nomes  retra- 
tados já  morreram.  O  livro 
será  relançado  hoje  em  bate- 
papo  com  o  autor.  Será  às 
19h30  no  UniBH  (r.  Diaman- 
tina, 463  -  Lagoinha),  com 
entrada  franca,  o  metro  bh 


Dostoiévski 
é  analisado 
por  leitores 

"Um  jogador",  do  russo  Fió- 
dor  Dostoiévski,  será  o  títu- 
lo analisado  nesta  semana 
pelo  clube  de  leitura  do  Flo- 
riano Livraria  &  Café  (av. 
Cônsul  Antônio  Cadar,  147  - 
São  Bento).  Uma  vez  por 
mês,  os  leitores  elegem  e 
analisam  uma  obra  literária 
nacional  ou  estrangeira.  Se- 
rá amanhã,  às  19h,  com  en- 
trada franca.  Inscrições  pelo 
facebook.  com/  ofloriano . 

O  METRO  BH 
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A  escritora  britânica  E.L.  James 


E.L.  JAMES 

'FIQUEI  EM 
CHOQUE  COM  O 
SUCESSO  DOS 
LIVROS' 


O  Em  apenas  cinco  meses,  a  britâ- 
nica já  vendeu  quase  40  milhões 
de  exemplares  da  trilogia  erótica 

'Cinquenta  Tons  de  Cinza' 
O  Apoiada  pelo  marido,  ela  quer 
agora  reescrever  seu  Io  romance 


E.L.  James  era  uma  executiva 
de  TV  que  se  tornou  fenóme- 
no com  a  publicação  da  trilo- 
gia "Cinquenta  Tons  de  Cinza", 
sobre  uma  estudante  que  se 
submete  ao  sexo  controverso 
de  um  jovem  rico  empresário. 

O  sucesso  foi  uma  surpresa? 

Surpresa?  Fiquei  em  cho- 
que! Eu  fiquei  surpresa 
mesmo  com  a  velocidade 
com  que  ele  viajou  pelo 
mundo.  O  contrato  para 
a  publicação  em  massa  foi 
assinado  dia  7  de  março 
com  a  Random  House  e 
o  primeiro  livro  já  estava 
nas  livrarias  na  primeira 
semana  de  abril. 

"Cinquenta  Tons"  era  uma 
publicação  on-line  e,  ainda 
assim,  vendeu  quase  40  mi- 
lhões de  cópias  pelo  mundo. 

Os  números  são  assustado- 
res. Os  direitos  foram  vendi- 
dos a  41  países.  Os  direitos 
para  cinema  também  foram 
vendidos.  E  tudo  isso  acon- 
teceu em  um  período  de 
tempo  muito  curto  que  con- 
tinua me  surpreendendo. 

Todo  mundo  fala  sobre  como 
as  mulheres  estão  gostando 
dos  livros.  Você  também  tem 
homens  como  leitores? 

Cada  vez  mais.  Às  vezes 
eles  dizem  coisas  do  tipo: 
"Obrigado  pelo  que  você 
fez  com  minha  mulher". 
Um  homem  de  71  anos 
me  escreveu  agradecendo 
o  fato  de  meus  livros  te- 
rem-no  feito  lembrar  de 
como  era  se  apaixonar. 
Isso  foi  bem  fofo. 

Os  homens  não  ficam  enver- 
gonhados de  admitir  que 
lêem  seus  livros? 

Eles  não  me  dizem  isso.  Mas 
fico  embaraçada  porque 
não  escrevi  para  homens. 


No  cinema,  quem  deve  interpretar...  Christian? 


Ele  já  provou 
que  pode  ser 
bem  malva- 
do em  "Psico- 
pata America- 
no" (2000).  Além 
disso,  tem  o  próprio  nome 
do  personagem. 


Suas  cenas 
com  Sookie 
na  quarta 
temporada 
de  "True 
Blood"  deixam 
claro  que  ele  sabe  ser  um 
amante  apaixonado. 


Seria  ótimo 
para  fugir  da 
imagem  de 
"Harry  Potter". 
Eletam  bémjá 
Smostrou  que  tem 
tino  para  a  coisa  ao  atuar 
pelado  em  "Equus". 


e  Anastasia? 


^^^^V     Ela  tem  w 

ÍI^B  aquele 
ISL^M     olhar  arre- 
^  W     galado  que  ^^_yf 
a  faz  parecer 


inocente  apesar 
de  costumar  revestir  os  seios 
com  creme  de  chantilly. 

Qual  o  porquê  da  vergonha? 

Porque  é  sobre  fantasias. 
Quando  saio  com  as  ami- 
gas e  discuto  coisas  como 
sexo,  sinto-me  totalmen- 
te confortável.  Mas  não 
gosto  de  falar  sobre  sexo 
quando  há  homens  ao  re- 
dor. Não  consigo  me  ima- 
ginar no  meio  de  um  gru- 
po de  produtores  de  Hol- 
lywood falando  sobre  or- 
gasmos! 

Você  teve  que  lhes  explicar  co- 
mo era  o  orgasmo  feminino? 

Não,  porque  isso  não  estava 
em  questão.  Eu  estava  en- 
vergonhada pelas  palavras 
que  são  usadas  quando  se 
conversa  a  respeito  disso. 
Me  senti  desconfortável. 

Mas  você  não  escreveu  essas 
mesmas  palavras  nos  livros? 

Não  escrevi  os  livros  para  ho- 
mens. Mais  do  que  tudo,  es- 
crevi para  mim.  Me  diverti 
bastante  fazendo  isso.  O  que 
aprendi  é  que  não  sou  a  única 
pessoa  com  essas  fantasias. 


Quer  chamar 
a  atenção 
dos  rapazes? 
Se  ela  for  es- 
calada, os 
namorados  irão 
com  as  parceiras  ao  cinema 
sem  nenhuma  hesitação. 

BRASIL 

Livro  já 
vendeu 
200  mil 

Toda  a  tiragem  inicial 
encomendada  pela 
editora  Intrínseca  para 
"Cinquenta  Tons  de 
Cinza"  (480  págs.,  R$ 
39,90),  primeiro  volu- 
me da  trilogia  de  E.L. 
James,  foi  vendida  em 
apenas  três  semanas, 
numa  média  de  8  mil 
}livros  por  dia. 

O  METRO 


Você  teve  essas  fantasias  por- 
que estava  escrevendo  a  his- 
tória ou  você  começou  a  es- 
crever porque  já  as  tinha? 

Boa  pergunta.  Acho  que  é 
uma  combinação  das  duas 
coisas.  Nós  sempre  sonha- 
mos com  um  parceiro  in- 
crivelmente rico,  capaz  de 


A  personagem  é 
baseada  em  Be- 
la, de  "Crepús- 
culo". Você  pode 
imaginar  alguém 
capaz  de  travar  uma 
conversa  rasa  sem  qualquer 
emoção  tão  bem  quanto  ela? 

comprar  todas  as  coisas 
que  sempre  sonhamos. 
Mas  toda  a  dosagem  de 
|sexo  pouco  tradicional 
era  fantasia. 

Foi  o  sexo  não  convencional 
que  fez  o  livro  tão  popular? 

Em  parte.  Há  tantos  ou- 
tros livros  com  esse  tipo 
de  conteúdo...  As  pessoas 
gostam  de  sexo,  mas  gos- 
tam mais  ainda  de  uma 
história  apaixonada  de 
amor.  Para  mim,  é  o 
amor  que  segura  tudo. 

Você  acrescentou  o  sexo  para 
evitar  um  romance  cliché? 

De  forma  alguma.  Comecei 
a  escrever  com  uma  ideia: 
o  que  acontece  quando  vo- 
cê conhece  alguém  que 
gosta  de  sadismo  e  maso- 
quismo e  você  não  está  na 
mesma  onda?  Li  algumas 
coisas  sobre  isso  e  pensei: 
"Uau,  isso  é  picante.  Será 
que  eu  faria  algo  assim?" 
Minhas  fantasias  começa- 
ram a  correr  soltas. 


Mas  Christian  gosta  disso 
por  uma  razão  específica. 

Se  ele  não  tivesse  conhecido 
Ana,  seria  bem  feliz  com  a 
vida  que  tinha.  Ele  é  um  ra- 
paz solitário.  Claro  que  o 
passado  lhe  deu  razões  para 
gostar  de  sexo  não  conven- 
cional, mas  há  muitos  adep- 
tos dessas  práticas  que  tive- 
ram uma  infância  maravi- 
lhosa. Enquanto  isso  for  al- 
go seguro  e  feito  com  bom 
senso,  não  vejo  problema. 

Ele  se  incomoda  com  o 
caráter  questionador  dela. 

Eu  queria  entrar  na  pele 
dele.  Acho  que  isso  acon- 
tece quando  Ana  o  ques- 
tiona. Para  ele,  é  interes- 
sante ser  desafiado  dessa 
forma.  É  algo  novo  e  as- 
sustador. Todos  pensam 
que  Ana  é  fraca,  mas  não 
é.  Ana  é  sexualmente  vir- 
gem. Christian  é  emocio- 
nalmente virgem. 

O  que  virá  em  seguida? 

Gostaria  de  reescrever  meu 
primeiro  romance,  mas  es- 
tá sendo  impossível  arran- 
jar tempo  no  momento. 

O  que  seu  marido  pensa 
dessa  comoção  toda? 

Ele  adora!  Lê  todas  as  críti- 
cas e  entrevistas  e,  quando 
acha  algo  engraçado,  me 
mostra.  Ele  tem  me  apoia- 
do e  se  sentiu  motivado  a 
também  escrever  um  ro- 
mance, algo  que  eu  venho 
incentivando  há  20  anos. 

Você  buscou  a  opinião 
dele  antes  da  publicação? 

Claro.  Ele  trouxe  algumas 
sugestões  que,  de  outra  for- 
ma, eu  nunca  teria  usado. 


WILKE  MÂRTENS 
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'Bad':  25  anos  na  pista 

O  Clássico  de  Michael  Jackson  será  relançado  com  canções  remasterizadas 
O  Spike  Lee  lança  documentário  no  qual  declara  seu  amor  ao  Rei  do  Pop 


Há  25  anos,  o  disco  "Bad",  de 
Michael  Jackson,  tinha  a 
missão  de  'bater'  o  arrasador 
"Thriller",  o  mais  bem-suce- 
dido  da  história  da  música 
pop  (170  milhões  de  cópias 
vendidas).  A  missão  não  foi 
cumprida,  mas  "Bad"  foi 
muito  bem  recebido  pelo 
público,  vendeu  35  milhões 
de  cópias  em  todo  o  mundo 
e  fez  o  astro  surpreender  co- 
mo compositor  -  ele  assinou 
oito  das  dez  canções. 

Michael  também  conse- 
guiu um  feito  inédito  ao 
emplacar,  em  primeiro  lu- 
gar nas  paradas,  cinco  mú- 
sicas do  mesmo  LP:  "Bad", 
"I  Just  Can't  Stop  Loving 
You",  "The  Way  You  Make 
Me  Feel",  "Man  in  the  Mir- 
ror"  e  "Dirty  Diana". 

Para  comemorar  as  bodas 
de  prata  do  lançamento  de 
"Bad",  dia  18  de  setembro 
será  lançado  o  pacote  "Bad 
25th  Anniversary  Edition", 
composto  por  três  CDs,  e 
um  show  da  Bad  World 
Tour,  realizado  no  Estádio 
de  Wembley,  em  Londres.  O 
álbum  traz  músicas  remas- 


Corajosa 


terizadas  e,  como  bónus, 
canções  demo  que  MJ  gra- 
vou em  sua  própria  casa. 

Documentário  de  Lee 

O  documentário  "Bad  25"  é 
outra  novidade  que  está  por 
vir.  Produzido  pelo  cineasta 
americano  Spike  Lee,  que 
no  Brasil  filmou  com  MJ  o 
clipe  "They  Don't  Care 
About  Us",  no  morro  Santa 
Marta,  em  Botafogo,  e  no  Pe- 
lourinho, em  Salvador,  em 
1996,  o  filme  registra  basti- 
dores de  gravação  do  álbum 
e  é,  segundo  Lee,  uma  "carta 
de  amor  ao  Rei  do  Pop". 

"O  que  Michael  Jackson 
representa  para  mim  está 
incorporado  neste  docu- 
mentário. Na  época  em  que 
ele  fazia  parte  do  Jackson  Fi- 
ve,  eu  queria  ser  como  ele", 
disse  Lee  à  imprensa,  duran- 
te o  69°  Festival  de  Veneza. 
No  Brasil,  o  filme  será  exi- 
bido no  Festival  do  Rio,  que 
começa  dia  27  de  setembro. 


GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


►  Atriz  posou  ao  lado  de  zumbis  em  divulgação  no  Japão 


l 


GETTY  IMAGES 


Milla  enfrenta  monstros 

A  bela  Milla  Jovovich  enfrentará  monstros  e  zumbis 
pela  quinta  vez  nas  telonas.  Ontem,  a  atriz  esteve  no 
Japão  para  a  pré-estreia  mundial  de  "Resident  Evil  5: 
Retribuição".  Para  o  delírio  dos  fãs,  Milla  posou  para 
fotos  ao  lado  de  personagens  vestidos  de  zumbis  -  e 
se  divertiu  muito.  No  Brasil,  o  longa  estreia  no  dia  14. 


Ârturos 

encenam 

Abolição 

Uma  releitura  do  processo 
da  Abolição  da  escravatura  e 
suas  consequências  na  so- 
ciedade brasileira.  Esse  é  o 
tema  de  "Abolição",  encena- 
do pelos  grupos  de  teatro 
Trama  de  Teatro  e  Filhos  de 
Zambi,  da  comunidade  dos 
Arturos.  A  dramaturgia  é  as- 
sinada por  Cida  Falabella,  a 
partir  das  histórias  colhidas 
junto  aos  jovens  da  comuni- 
dade quilombola.  São  duas 
apresentações:  hoje  e  ama- 
nhã, às  19h30,  no  Teatro 
Marília  (av.  Alfredo  Balena, 
586  -  Santa  Efigênia).  Entra- 
da franca,  com  distribuição 
de  ingressos  uma  hora  antes 
da  peça.  o  metro  bh 

patrícia  matos/divulgação 
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►  Releitura  da  escravidão 


►  Escritora  bate  papo  hoje 


Encontro  com 
Alice  Ruiz 

A  escritora  curitibana  Alice 
Ruiz  detalha  hoje  as  seme- 
lhanças e  diferenças  entre  as 
três  formas  poéticas  que 
mais  produz:  poema,  haicai 
(poesia  japonesa)  e  letra  de 
música.  Além  do  repertório 
infantil,  ela  é  conhecida  por 
trabalhar  na  criação  de  hai- 
cais  e  traduções  deste  géne- 
ro do  japonês  para  o  portu- 
guês. No  bate-papo  desta 
noite,  o  público  poderá  ain- 
da conversar  com  Alice  so- 
bre sua  última  publicação, 
"Jardim  de  Haijin".  Será  às 
19h  na  Biblioteca  Pública  In- 
fantil e  Juvenil  de  Belo  Hori- 
zonte (r.  Carangola,  288  - 
Santo  Antônio).  Entrada 
franca,  o  metro  bh 


Arte,  urbanismo 
e  sustentabilidade 


Até  domingo,  Belo  Horizon- 
te recebe  uma  série  de  ativi- 
dades  que  busca  conscienti- 
zar  sobre  o  uso  sustentável 
do  espaço  urbano  por  meio 
de  ações  sociais  e  artísticas. 
O  Cidade  Eletronika  promo- 
verá ainda  seminários,  mos- 
tras e  shows  gratuitos  nas 
ruas  Sapucaí  e  Aarão  Reis. 

A  programação  de  work- 
shops  começa  nesta  noite. 
São  oito  encontros  baseados 
no  uso  de  materiais  alterna- 
tivos e  novas  tecnologias  na 
produção  de  conteúdo  e  re- 
flexão direta  sobre  os  espa- 
ços urbanos  e  seus  equipa- 
mentos culturais  -  como  na 
criação  de  uma  pista  de  ska- 
te  feita  com  materiais  reci- 
cláveis, no  mapeamento  cul- 
tural em  mídias  móveis  e  na 
construção  de  uma  unidade 
de  emissão  de  sons. 

Depois  de  uma  semana 
de  intensas  discussões,  o  en- 
cerramento do  Eletronika 
será  com  dois  grandes  even- 
tos, no  domingo  à  tarde. 
Performances  musicais,  ex- 
perimentais e  audiovisuais 
ocuparão  a  rua  Sapucaí,  no 
bairro  Floresta.  O  espaço  re- 
ceberá ainda  intervenções 
criativas  e  atividades  lúdicas 

Um  passeio 
pelo  mundo 
científico 

Personagens  da  ficção 
científica  retratados  em 
livros,  filmes  e  no  teatro. 
Uma  exposição  que  será 
aberta  hoje  na  capital 
apresenta  uma  espécie  de 
"linha  do  tempo"  revelan- 
do a  evolução  do  universo 
científico  britânico  desde 
o  século  16  -  quando  Tho- 
mas More  lançou  o  livro 
"Utopia".  Há  referências  a 


Programação 

Workshops 

Serão  realizados  a  partir  de 
hoje  com  temas  variados, 
como  a  criação  de  uma 
unidade  autónoma  de 
emissão  de  sons  e  de  uma 
pista  de  skate  feita  com 
resíduos  recicláveis,  além 
de  encontro  de  usuários 
de  plataformas  digitais. 
Quintal  Eletronika 
Neste  domingo,  das  I4h 
às  2ih,  com  atividades 
especiais  na  rua  Sapucaí, 
bairro  Floresta,  de  graça. 
Quarteirão  Eletronika 
Comemoração  de  um  ano 
do  projeto  neste  domingo 
na  rua  Aarão  Reis,  debaixo 
do  viaduto  da  Floresta, 
das  I4h  às  2ih.  Shows  de 
Kid  Koala,  Marky  +  Patife, 
Psilosamples  e  Nedu  Lopes. 

e  de  estímulo  a  trocas  e  à  co- 
letividade.  No  mesmo  dia  e 
horário,  o  Quarteirão  Eletro- 
nika promoverá  shows  de 
música  eletrônica  na  rua  Aa- 
rão Reis,  no  Centro. 

Informações  pelo  festiva- 
leletronika.com.br. 

O  METRO  BH 


obras  clássicas  e  "nerds" 
como  "Laranja  Mecânica" 
e  "O  Guia  do  Mochileiro 
das  Galáxias",  publicações 
de  gibis  de  super-heróis 
da  Marvel,  objetos  de  co- 
lecionadores  e  ainda  de 
publicações  como"  As 
Viagens  de  Gulliver".  A 
British  Sci-Fi  Exhibition 
já  passou  por  19  cidades 
brasileiras.  Em  Belo  Hori- 
zonte, pode  ser  visitada 
de  hoje  até  o  dia  18/9  na 
Cultura  Inglesa  unidade 
Cidade  Jardim  (r.  Conde 
de  Linhares,  415).  A  entra- 
da é  gratuita,  o  metro  bh 
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MOSTRA  DE 

DECORAÇÃO 

ARQUITÍTURA 

PAISAGISMO 

GASTRONOMIA 

ARTE 

16  AGOSTO  a  3ÉJ  SETEMBRO 

QUARTA  a  SEXTA  :  das  16ái22H 
SÁBADO  i  das  13â*22H 
DOMINGO  rdflS  l  3  às  19H 

PRAÇA  MILTON  CAMPOS 

Rua  Alumínio,  26  e  41  |  serra 


jAPRESÍHTÊ  fUf  AMijNaO  E  *A&Uf  MEía 
ENTRADA  ND  INGRESSO  DO  EVENTO. 
*  CADA  ANUNCIO  DARÁ  DIREITO 
A  UM  líibi^SO  U'E  Mi.."i  E^RAEíA 
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Twitter 
está  menor 
no  Brasil 

O  Estudo  da  comScore  indica  que 
site  recebeu  menos  visitantes 
únicos  na  comparação  com  2011 


No  país  das  redes  sociais, 
o  Twitter  não  vive  um  de 
seus  melhores  momen- 
tos. Um  estudo  da  consul- 
toria comScore  aponta 
que  o  microblog  perdeu 
24%  de  sua  audiência  no 
Brasil,  na  comparação  en- 
tre julho  desde  ano  e  ju- 
lho de  2011.  O  site  teve 
9,7  milhões  de  visitantes 
únicos,  contra  12,9  mi- 
lhões no  mesmo  período 
do  ano  passado. 

A  queda  da  audiência 
também  pode  ser  vista  na 
comparação  com  junho 
de  2012.  Naquele  mês,  o 
Twitter  registrou  10,2  mi- 
lhões de  visitantes  úni- 
cos, ou  seja,  4,9%  a  mais 
do  que  em  julho. 

Uma  das  possibilidades 
para  a  queda  do  Twitter  é 
a  chegada  de  serviços 
mais  badalados  ao  Brasil, 
como  o  Tumblr  e  o  Pinte- 
rest.  O  primeiro,  segundo 
outra  consultoria,  a  Expe- 


517 

milhões  de  pessoas 
têm  uma  conta  no 
microblog,  segundo 
outro  levantamento, 
da  Semiocast.  Dessas, 
apenas  170  milhões 
são  ativas  no  serviço. 


rian,  cresceu  0,31%  em 
um  ano  no  país.  Parece 
pouco,  mas  a  empresa 
considera  o  mercado  bra- 
sileiro um  dos  mais  pro- 
missores. 

Enquanto  o  Twitter 
amarga  perdas,  quem  se 
mantém  em  destaque  é  o 
Facebook.  Segundo  a 
comScore,  a  rede  de  Mark 
Zuckerberg  cresceu  64% 
entre  julho  de  2011  e  julho 
deste  ano.  Há  quase  um 
ano,  o  site  superou  o  Or- 
kut,  antigo  queridinho  dos 
brasileiros,  o  metro 


[ 


►  Passarinho  alça  voos  menores  por  aqui 


TWITTER /  DIVULGAÇÃO 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Prepare-se  melhor  para  os  desafios  que  estão  diante  de  você, 
sonhe  na  hora  de  amar,  mas  na  hora  de  enfrentar  a  realidade 
procure  estar  ao  mesmo  nível  que  ela. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Um  pouco  de  sinceridade  pode  ajudar  você  a  se  entender 
melhor  com  as  pessoas,  perca  o  medo  de  dizer  a  verdade  e 
procure  estabelecer  vínculos  mais  maduros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Mente  mais  cristalina  e  penetrante,  sua  capacidade  de  perce- 
ber a  verdade  das  situações  será  importante  para  resolvê-las, 
prepare-se  para  possíveis  mudanças. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  de  achar  que  pode  amar  sozinho,  sonhos  e  desejos  de  ver 
o  mundo  mais  colorido  podem  levar  você  a  exagerar  na  hora 
de  idealizar  os  seus  relacionamentos. 


Os  invasores 


DCUEÊ  CHMU-E 
AOUILD?  ESPELHO! 


Cruzadas 


www.ciKtutfct.oom.br 


ABC  DIGIPRESS 
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Sudoku 


Pjía  solucionní  □  |úgo,  basta  preencíier  crxn  numoros  de 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Obras  no  Vetor  Norte 

O  Governo  de  Minas  anunciou 
um  pacote  de  obras  para  melhorar 
o  trânsito  na  região  Norte  de  BH, 
e  dá  sinais  de  que  está  preocupado 
com  o  tema,  às  vésperas  das 
Eleições  e  da  Copa  do  Mundo. 
Sorte  da  população,  do  candidato 
do  governo  e  de  quem  vai  chegar 
para  o  evento.  Tais  obras,  no 
entanto,  deveriam  ter  sido  feitas 
na  ocasião  da  construção  da  Linha 
Verde,  e  cujo  projeto  original 
incluía  as  3  interseções  que 
serão  feitas  agora  na  av.  Cristiano 
Machado,  (cruzamentos  com  av. 
Sebastião  de  Brito,  av.  Waldomiro 
Lobo,  rua  Saramenha  e  Estação 
Vilarinho  do  metro).  Naquela 
ocasião,  os  custos  teriam  sido 
bem  menores,  já  que  dispunha-se 
de  tempo.  Contudo,  é  importante 
ressaltar  que  a  av.  Cristiano 
Machado  ainda  permanece  com 
3  gargalos  crónicos  que  terão 
que  ser  encarados.  Devagarzinho 
as  autoridades  municipais  e 
estaduais  começam  a  compreender 
que  as  obras  são  inevitáveis. 
José  Aparecido  -  Belo  Horizonte,  MG 


metr@Pergunta 

Você  concorda  com  a  venda  de 
animais  domésticos  no  Mercado 
Central  de  Belo  Horizonte? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@Cucasoares:  É  uma  prática  muito 
errada.  Os  animais  ficam  em  locais 
apertados  e  sem  bons  cuidados. 

@Fernanda_silvai2:  Acho  uma 
grande  covardia.  Eles  são  tratados 
apenas  como  produtos. 
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metr@web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Muitas  coisas  acontecendo  em  ritmo  acelerado  e  você  preci- 
sa se  libertar  de  coisas  que  estão  atravancando  o  seu  desem- 
penho, hora  de  tentar  novas  alianças. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Momento  de  autocrítica,  de  avaliar  mais  a  fundo  as  suas  ati- 
tudes e  tomar  decisões  mais  sinceras  que  possam  te  levar  a 
situações  mais  claras  e  positivas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Amanse  as  suas  palavras,  você  precisa  conquistar  as  pessoas 
pela  sua  fala,  nada  de  querer  mostrar  regras  e  regulamentos 
para  elas.  Comece  agora  mesmo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Acesso  aos  meios  de  comunicação  e  facilidade  de  expressão, 
bom  dia  para  debates  e  para  se  projetar  em  eventos  públi- 
cos. Aproveite  para  fazer  o  seu  comercial. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Liberdade  demais  pode  dar  abertura  para  situações  que  depois 
ficam  difíceis  de  serem  controladas.  Evite  se  empolgar  com  his- 
tórias que  podem  ser  engodo. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Ainda  não  dá  para  reunir  as  pessoas  com  objetivos  bem  defini- 
dos, elas  estão  testando  os  seus  limites  e  procurando  por  solu- 
ções que  não  estão  dentro  dos  padrões. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Você  pode  exercer  a  sua  liberdade  sem  se  desgastar  com  as  ou- 
tras pessoas,  procure  fazer  o  seu  caminho  respeitando  o  direi- 
to dos  outros  e  tudo  irá  ficar  bem. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Se  estiver  com  dúvidas  e  o  manual  da  vida  não  estiver  fazendo 
muito  sentido,  relaxe  e  utilize  o  seu  bom  senso,  sempre  existe 
um  caminho  razoável  a  ser  seguido. 


metr®turismo 
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Para  conquistar  o 

turista  pelo  estômago 

O  Cursos  de  culinária  no  exterior  são  mais  um  atrativo  para  uma  viagem 

O  De  curta  duração,  eles  são  ideais  para  os  turistas  que  estão  de  passagem  pelo  país 

O  Aprenda  a  trazer  as  peculiaridades  da  comida  dos  destinos  visitados  na  bagagem 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONALX 


Marrocos 


O  Tagine,  pra- 
to tradicional 
do  Marrocos, 
é  um  ensopado 
picante,  feito  com 
carne  de  borrego  (espécie 
de  ovelha)  ou  peixe,  cozido 
lentamente  com  uma  mis- 
tura de  ingredientes  como 
cenoura, 
grão-de- 
bico, 
azei- 


tona,  ameixa  e  limão  em 
conserva.  Para  temperar 
são  usadas  canela  e  cúrcu- 
ma.  O  prato  é  servido  em 
uma  louça  especial  de  bar- 
ro. Na  cidade  de  Marra- 
kech,  na  região  central  do 
país,  de  noite  os  turistas 
podem  se  juntar  aos  cida- 
dãos para  provar  a  comida 
típica  na  praça  principal  da 
cidade,  Djemaa  el  Fnaa.  Pa- 
ra aprender  a  culinária  lo- 
cal, o  turista  pode  optar 
por  dois  cursos.  Um  deles 
tem  duração  de  meio  dia  e 
dá  direito  a  um  jantar  no 
Dar  Attajmil  ao  custo  de  50 
euros.  O  outro  dura  um  fi- 
nal de  semana  e  custa 
295  euros,  (www.bou- 
tiquesouk.com). 

C  METRO 


O Vietnã 
Phoé 
uma  sopa  fei- 
ta de  macarrão 
e  arroz  à  base  de  carne 
ou  caldo  de  galinha, 
prato  típico  do  Vietnã. 
Em  Saigon,  antes  de  co- 
zinhar sua  própria  Pho, 
os  chefes  do  restauran- 
te Hoa  Tuc  levam  o  tu- 
rista para  fazer  compras 
no  mercado  de  alimen- 
tos Ben  Thanh.  A  partir 
de  dezembro,  o  Vietnã 
vai  abrir  o  primeiro  re- 
sort  culinário  da  Ásia, 
Fusion  Ayla  Hotel.  O 
curso  dura  uma  manhã 
e  tem  custo  de  US$  40 
(www.  saigoncooking- 
class.com).  A  diária  no 
hotel  custa  US$  330. 

METRO 


Os  Pinchos 
são  a  versão  basca 
das  tradicionais  Tapas.  Po- 
rém, o  prato  basco  é  mais 
sofisticado,  pois  é  servido 
no  palito,  junto  com  cama- 
rão, azeitona,  presunto  e 
pimentão.  A  cidade  de  San 
Sebastian  é  o  centro  gastro- 
nómico da  região  basca,  e 
o  lugar  ideal  para  provar  os 
Pinchos,  além  de  aprender 
a  fazê-los.  O  San  Sebastian 
Food  (www.sansebastian- 
food.com)  é  a  companhia 
que  organiza  aulas  de  culi- 
nária e  passeios  gastronó- 
micos pelo  local.  Por  145 
euros  os  turistas  partici- 
pam de  um  curso  de  meio 
dia,  um  almoço  gourmet 
e  uma  viagem  de  barco  até 
o  restaurante  que  fica  no 
centro  da  cidade,  metro 


Existem 
milhares  de  ti- 
pos de  curry  na 
Ásia.  Para  aprender  a  fa- 
zer pratos  tipicamente 
indianos  e  com  muito 
curry,  você  pode  mergu- 
lhar de  cabeça  em  um 
curso  de  15  dias  no  nor- 
te da  índia.  A  viagem  pa- 
ra desbravar  a  culinária 
indiana  proporciona  ex- 
periências que  vão  des- 
de saborear  os  banque- 
tes até  as  simples  comi- 
das de  mercados  de  rua. 
O  tour  de  15  dias  tem 
um  custo  de  2.695  euros 
pela  empresa  de  turis- 
mo gourmet  Trip  Feast 
(www.tripfeast.com/dni) 

METRO 


França 


W     Na  Fran- 
^^^^  ça,  os  turistas 
podem  aprender  a  fa- 
zer o  bom  e  velho  cho- 
colate. A  companhia 
de  chocolate  Valrhona 
escolhe  os  melhores 
grãos  de  cacau  do  mun 
do  para  transformar 
em  puro  chocolate, 
que  é  usado  por  chefs  e 
confeiteiros  do  mundo 
todo.  A  companhia  pos- 
sui uma  escola  em  Ver- 
salhes, nos  arredores 
de  Paris,  e  outra  na  re- 
gião vinícola  do  Rhône. 
No  curso,  os  turistas 
podem  aprender  a  fa- 
zer mousses,  bolos,  tru- 
fas e  maçar ons.  O  custo 
das  aulas  é  de  92  euros 
e  a  duração  do  curso  é 
de  meio  dia.  metro 


Não  deixe 
de  conhecer 

Além  da  culinária, 
todos  esses  países 
contam  com  pontos 
turísticos  que 
são  passagens 
obrigatórias 
para  os  visitantes. 

índia:  Para  conhecer 
a  índia,  o  turista 
não  pode  deixar  de 
ir  ao  Taj  Manai,  na 
cidade  de  Agra.  O 
monumento  é  uma 
das  sete  maravilhas 
do  mundo. 

Marrocos:  Ao  visitar 
o  Marrocos  se  tem 
a  oportunidade  de 
fazer  um  passeio 
exótico:  conhecer 
o  deserto  do  Saara. 

Vietnã:  A  Cidade 
Imperial  de  Huê 
abriga  fortalezas 
e  templos.  O 
lugar  foi  declarado 
Patrimônio  da 
Humanidade  pela 
UNESCO  e  chama 
a  atenção  dos 
visitantes. 

Espanha:  O  país 
Basco  é  quase  uma 
nação  separada 
da  Espanha,  graças 
às  diferenças  de 
costumes  e  língua. 
A  cidade  da  região 
mais  bela  e  atrativa 
é  Pamplona. 

França:  Um  dos 
palácios  mais 
famosos  do 
mundo,  o  Palácio 
de  Versalhes, 
em  Versalhes,  é 
ponto  obrigatório 
para  quem  quer 
conhecer  a  França. 


ESTA  NO  AR  A  RADIO  QUE  E  A  VOZ 
DA  NOSSA  PAIXÃO  PELO  ESPORTE. 


ESPORTESFM  QA  - 

A  Rádio  do  seu  esporte.  ^J^m  • 


A  ESPORTES  FM  94.1  é  a  primeira  rádio  brasileira  com  24  horas  de  programação  exclusivamente  esportiva. 
Uma  marca  que  nasceu  com  a  força  e  a  credibilidade  de  um  Grupo  que  sempre  valorizou  o  esporte, 
e  que  agora  dá  nova  voz  a  uma  das  maiores  paixões  brasileiras. 


<I> 

GRUPO  BANDEIRANTES  DE  COMUNICAÇÃO 


metr@esporte 
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esporte 


Borges 

O  artilheiro  mostrou 
que  tem  faro  de  gol 
e  abriu  o  caminho 
para  a  vitória  do 
Cruzeiro  em  cima 
do  Náutico,  por  3  a  1, 
no  Independência 


Júnior  César 

O  lateral-esquerdo 
do  Atlético  mostrou 
descontrole  emocio- 
nal e  foi  expulso  no 
jogo  com  o  Timão 


Tão  sonhado  equilíbrio 
começa  a  pintar  na  Toca 

O  Treinador  Celso  Roth  aprova  desempenho  do  time  O  Boa  notícia  é  o  retorno  do  craque  Montillo 


WASHINGTON  ALVES/VIPCOMM 


Pistorius  pede  desculpas 
a  velocista  Alan  Ponteies 


Oscar  Pistorius  parece  ter  se 
arrependido  das  críticas 
que  fez  ao  brasileiro  Alan 
Fonteles  após  ficar  com  a 
medalha  de  prata  nos  200m 
da  classe  T44  (amputados) 
nos  Jogos  Paralímpicos.  Ao 
menos  no  discurso.  Supera- 
do por  Alan,  o  sul-africano 
pediu  desculpas  pelas  decla- 
rações que  deu  após  a  prova 
quando  criticou  as  próteses 
do  adversário. 


"Acredito  que  existe  um 
problema,  mas  reconheço 
que  abrir  este  debate  logo 
depois  da  prova  foi  inapro- 
priado. Não  desejo  nunca 
arruinar  o  instante  no  qual 
um  atleta  triunfa  e  peço 
desculpas  pelo  momento 
que  escolhi  para  fazer  as  de- 
clarações", disse  o  atleta 
por  meio  de  comunicado. 

"Era  o  momento  de  Alan 
e  quero  insistir  no  respeito 


que  tenho  por  ele",  disse 

Se  nas  palavras  Pistorius 
garante  estar  arrependido, 
o  mesmo  não  se  pode  dizer 
sobre  suas  ações.  Durante  a 
cerimonia  de  premiação- 
realizada  ontem,  Alan  abra- 
çou Pistorius  na  hora  de  re- 
ceber as  medalhas.  O  sul- 
africano,  no  entanto,  de- 
monstrou frieza  e  não  pa- 
receu muito  confortável 
com  a  situação,  o  metro 


O  desempenho  do  Cruzei- 
ro nos  últimos  jogos  vem 
agradando  Celso  Roth.  Pa- 
ra o  treinador,  a  equipe 
está  encontrando  o  tão  so- 
nhado e  exigido  equilí- 
brio. Mesmo  com  as  mu- 
danças no  grupo  -  muitas 
forçadas  por  suspensões, 
e  outras  por  contusões  - 
o  comandante  avalia  que 
a  Raposa  já  começa  a 
apresentar  sua  forma  de 
jogar  no  Brasileiro. 

"Felizmente,  parece 
que  agora  estamos  conse- 
guindo o  equilíbrio.  Nos- 
sa expectativa  é  conti- 
nuar assim.  Tomara  que  a 
gente  consiga.  O  campeo- 
nato é  longo,  temos  todo 
o  segundo  turno.  Quem 
sabe  a  gente  consegue 
manter  esse  equilíbrio 
que  tentamos  ao  longo  de 
todo  o  Io  turno",  afirma. 

Passadas  21  rodadas  do 
nacional,  o  treinador  ce- 
leste não  conseguiu  repe- 
tir a  equipe  titular  nenhu- 
ma vez,  algo  que  o  inco- 
moda e  que,  na  opinião 
de  Roth,  prejudica  o  de- 
sempenho do  clube  estre- 
lado no  campeonato. 


Breves 


Atleta  se  recusa 
a  devolver 
medalha 

PARALIMPÍ ADAS.  A  confu- 
são que  começou  na  sexta- 
feira  nos  Jogos  Paralímpi- 
cos de  Londres,  quando  a 
organização  admitiu  erro 
no  resultado  do  arremesso 
de  disco  na  categoria 
F35/36  feminino  (paralisa- 
dos cerebrais  ambulan- 
tes), após  a  premiação,  ga- 
nhou um  novo  capítulo. 

A  ucraniana  Mariia  Po- 
mazan,  que  havia  ficado 
com  o  ouro,  mas  que  com 
o  novo  resultado  'foi  rebai- 
xada' à  medalha  de  prata, 
recusou-se  a  devolver  a 
dourada  e  não  compareceu 
ao  novo  pódio,  na  manhã 
de  ontem.  A  coordenação 
do  evento  promete  resga- 
tar a  medalha. 
O  metro  BH 


A  boa  notícia  que  o 
treinador  recebeu  ontem 
é  a  liberação  do  meia 
Montillo  para  o  clássico 
com  o  Botafogo,  amanhã, 
às  21h50,  no  Independên- 
cia. "É  um  reforço  impor- 
tante, ainda  mais  para 
um  jogo  tão  complicado", 
declara  Celso  Roth. 

Gol  inesquecível 

No  profissional  do  Cru- 
zeiro há  um  ano,  Élber, 
jovem  que  veio  da  base 
celeste,  ainda  vibra  com  o 
golaço  feito  no  confronto 
com  o  Náutico.  Isso  por- 
que é  o  primeiro  tento 
anotado  na  categoria  pro- 
fissional da  Raposa.  "Te- 
nho que  agradecer  ao  clu- 
be que  abriu  as  portas  pa- 
ra mim  e  aos  jogadores 
também.  Já  fiz  vários  gois 
importantes  na  base,  mas 
esse  é  diferente  de  todos, 
porque  é  meu  primeiro 
pelo  time  profissional  do 
Cruzeiro.  Estou  muito 
emocionado",  diz. 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Roger  Federer 
vai  às  quartas 
com  WO 

US  OPEN.  O  tenista  suíço 
Roger  Federer  nem  preci- 
sou entrar  em  quadra  on- 
tem, pelas  oitavas  de  final 
do  Aberto  dos  Estados 
Unidos,  para  chegar  às 
quartas  de  final.  Isso  por- 
que o  seu  adversário,  o 
americano  Mardy  Fish,  de- 
sistiu da  partida  alegando 
problemas  de  saúde. 

O  METRO  BH 

Elogios  não 

empolgam 

Massa 

Após  largar  em  15°,  Feli- 
pe Massa  pontuou  pela 
segunda  corrida  seguida 
ao  chegar  em  5o.  Entre- 
tanto, o  piloto  descartou 
elogios  da  cúpula  da  Fer- 
rari. "Isso  não  muda  nada 
em  relação  ao  meu  futu- 
ro na  Ferrari",  disse. 

O  METRO  BH 


metr®esporte 
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Para  voltar  a  brigar 
por  vaga  na  elite 

O  Vitória  sobre  o  CRB  traz  motivação  ao  grupo,  que  tentará  hoje,  às 
19h30,  diante  do  Paraná,  se  aproximar  do  G-4  da  Série  B  do  nacional 


A  vitória  por  1  a  O  sobre  o 
CRB,  fora  de  casa,  trouxe 
novamente  a  alegria  ao  CT 
americano.  O  motivo  é 
que  os  três  pontos  colo- 
cam o  América  próximo 
dos  que  brigam  por  uma 
vaga  na  elite  em  2013. 

Com  33  pontos  e  na  sé- 
tima colocação,  o  Coelho 
tem  um  novo  desafio  ho- 
je, no  Independência,  às 
19h30.  O  time  mede  for- 
ças com  o  Paraná,  que 
atualmente  ocupa  a  12a 
posição  da  Série  B. 

Novamente,  o  time  está 
desmanchado.  Mauro  Fer- 
nandes não  poderá  contar 
com  Boiadeiro  e  Agenor, 
que  cumprem  suspensão 
devido  ao  terceiro  cartão 
amarelo,  e  Gilberto,  Fábio 
Júnior  e  Rodriguinho,  que 
permanecem  afastados 
por  contusão. 

Para  Mauro  Fernandes, 
o  maior  desafio  do  Coelho 
é  a  sequência  de  jogos  sem 
atletas  titulares.  "Conver- 
samos muito.  Não  teremos 
tempo  para  treinar  neste 
mês  de  setembro.  Serão  jo- 
gos às  sextas,  terças  e  sá- 
bados. Então,  preciso  ter  a 
paciência  necessária  para 
não  escalar  jogador  que 


I  n»>  —  1  América:  Neneca, 
l  /ff^  I  Heffner,  Everton,  Ga- 
\J^y    briel,  Bryan,  Dudu,  L. 

Ferreira,  M.  Paraná,  T. 
Humberto,  Alessandro  e  Adeílson. 
Técnico:  Mauro  Fernandes 


g Paraná:  Luís  Carlos;  P. 
Henrique,  Anderson, 
Alex,  Fernandinho; 
Vandinho,  Douglas,  L. 
Flávio  e  Marquinhos;  Geraldo  e 
Wellington.  Técnico:  Ricardinho 


Estádio:  Arena  Independência, 
às I9h30 

Transmissão:  Rádio  Esportes, 
Itatiaia  e  Globo 


não  esteja  em  boas  condi- 
ções", avalia. 

Para  a  lateral-direita, 
volta  Rodrigo  Heffner,  que 
está  completamente  recu- 
perado. China  e  o  expe- 
riente Marquinhos  Paraná 
brigam  pela  vaga  no  meio. 

Quem  se  destacou  na  vi- 
tória sobre  o  CRB  foi  o  ata- 
cante Adeílson.  Como  'pre- 
mio', ele  será  titular  na 
partida  de  hoje  ao  lado  de 
Alessandro,  que  balançou 
as  redes  na  última  rodada. 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


►  Mauro  Fernandes  conversa  com  o  atacante  Alessandro 


MARIELA  GUIMARÃES/O  TEMPO/FOLHAPRESS 


Cuca  não  terá  R49,  Júnior  César 
e  Rever  na  partida  contra  o  Bahia 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


O  desempenho  do  Atlético 
nos  últimos  jogos  começa  a 
preocupar  os  torcedores. 
Sem  vencer  há  três  rodadas, 
o  time  tem  a  missão  de  res- 
gatar o  bom  futebol  e  evitar 
ser  ultrapassado  pelo  Flu- 
minense, que  é  vice-líder. 

E  a  missão  tem  data: 
amanhã,  às  19h30,  contra  a 
irregular  equipe  do  Bahia. 
Para  o  confronto,  Cuca  não 
poderá  contar  com  Ronaldi- 
nho  Gaúcho  e  Réver,  que 
cumprem  suspensão  auto- 
mática, e  Júnior  César,  que 
foi  expulso  na  derrota  para 
o  Corinthians,  no  domingo. 

A  queda  no  aproveita- 
mento da  equipe  também 
já  começa  a  incomodar  al- 
guns atletas.  Entretanto, 
Pierre  prefere  evitar  pole- 
mica. "Somos  o  líder  da 


competição,  mas  aquela 
gordurinha  que  a  gente  ti- 
nha foi  embora.  Agora  é 
hora  de  ter  tranquilidade  e 
cabeça  fria",  destacou. 

Quem  não  escondeu  a  in- 
satisfação com  a  derrota  do 
Galo  para  o  Corinthians  foi 
o  presidente  Kalil.  Para  o  di- 
rigente, que  usou  o  Twitter 
para  protestar,  o  árbitro  foi 
o  responsável  pelo  resulta- 
do. "Quando  um  bandeira 
erra  contra  o  Corinthians,  a 
comissão  de  arbitragem  cai 
inteira.  Vamos  ver  o  que  vai 
acontecer  agora",  escreveu. 

O  treinador  Cuca  deve 
definir  hoje  quem  ocupará 
os  três  postos  no  titular.  Ra- 
fael Marques,  Richarlyson  e 
Guilherme  são  os  mais  cota- 
dos para  os  postos. 

O  METRO  BH 


Opinião 


QUERO  MAIS  UMA  PROVA 
DE  500  MILHAS  NO  MEU 
CURRÍCULO! 


Pois  é,  pessoal,  não  deu.  Apesar  de  todos  os  meus  esforços  e  de 
estar  o  tempo  todo  no  grupo  que  disputava  diretamente  o  tí- 
tulo da  temporada,  em  Baltimore  perdi  as  chaves  de  brigar 
por  essa  conquista  na  última  corrida  do  ano,  que  será  em  Fon- 
tana no  dia  15  de  setembro.  É  claro  que  eu  estou  desapontado  com 
isso,  mas  por  outro  lado  é  bom  olhar  para  trás  e  ver  que  tenho  cum- 
prido um  campeonato  robusto,  com  ótimos  resultados  e  constância 
bem  competitiva.  Então,  é  um  ano,  sim,  para  comemorar. 

Mas  o  campeonato  não  terminou  e  o  próximo  desafio,  a  15a  e  últi- 
ma etapa  do  IZOD  IndyCar  Series,  será  especial.  Devido  ao  cancela- 
mento da  corrida  que  faríamos  na  China,  o  organização  resolveu 
"apimentar"  a  decisão  do  título  ao  fazer  da  rodada  de  Fontana,  oval, 
uma  prova  de  500  milhas,  em  lugar  das  400  milhas  antes  programa- 
das. Seja  em  Indianapolis,  Fontana  ou  qualquer  outro  oval,  uma  500 
milhas  é  sempre  um  teste  de  resistência,  capacidade  de  estratégia  e 
economia  de  equipamento,  tudo  isso  em  altíssima  velocidade. 

Para  vocês  terem  uma  ideia,  o  recorde  de  pole  position  da  IndyCar 
em  Fontana  é  meu  e  foi  marcado  em  2003,  na  primeira  das  minhas 
duas  polés  (a  outra  foi  em  2004).  Garanti  a  posição  de  honra  no  grid 
com  226.757  mph,  o  que  significou  uma  velocidade  de  363  km/h.  En- 
tão, fechar  o  ano  ganhando  essa  prova  é  meu  objetivo  e  espero  mes- 
mo incluir  mais  uma  vitória  de  500  milhas  no  meu  currículo. 

Agora,  gente,  vou  ser  honesto.  Que  dureza  a  prova  de  Baltimore! 
Uma  pena  que  as  medidas  necessárias,  mesmo  tendo  havido  um  ano 
para  isso,  não  tenham  sido  tomadas  para  que  fossem  evitados  tantos 
problemas.  Quando  a  gente  vai  correr  na  rua,  lógico  que  sabe  das  on- 
dulações. Isso  faz  parte.  Só  que  em  Baltimore  tem  uma  agravante 
que  é  a  linha  do  trem  cruzando  a  pista.  Isso  também  não  é  o  fim  do 
mundo,  pois  um  bom  trabalho  de  nivelamento  resolve  a  questão. 

Mas  o  que  encontramos  em  Baltimore  foi  o  ápice  do  problema.  A 
elevação  existente  na  pista  no  trecho  do  trilho  fazia  o  carro  pular 
com  as  quatro  rodas  do  chão.  Um  absurdo!  Bastaram  algumas  voltas 
no  primeiro  treino  para  os  pilotos  perceberem  que  era  impossível 
continuar  e  foi  feita  uma  reunião  com  os  organizadores.  Embora  não 
ideal,  a  solução  que  se  mostrou  mais  adequada  foi  a  chicane,  justa- 
mente ela,  a  responsável  pela  maioria  dos  acidentes.  Realmente,  Bal- 
timore foi  um  capítulo  negativo  da  temporada. 

É  isso  aí,  amigos.  Obrigado  pelo  apoio,  pela  torcida  e  vamos  que 
vamos,  porque  tem  corrida  ainda  pela  frente.  Abração  e  até  a  próxi- 
ma semana.  (Contato:  press@castronevesracing.com,  wwwtwit- 
ter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


O  CAMWHO  PA  WTÔRtA 


A  todo  vapor 


►  Obras  serão  concluídas  no  dia  21  de  dezembro 


SYLVIO  COUTINHO/SECOPA  MG 


Mineirão  80%  pronto 

A  Secopa  divulgou  novas  fotos  que  mostram  o 
estado  avançado  das  obras  no  Mineirão.  Com  quase 
80%  das  intervenções  concluídas,  já  se  pode  ver  as 
treliças  da  nova  cobertura  do  Gigante  da  Pampulha. 


